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II - JU.TERI.U. B MftODOS 

N # 
1 ~ Blaboraçao do i!estionario 

, # - -Apos uma serie de reunioes preparatorias foi programado o 
trabalho de campo. 

. .. - . , 
Nesta programaçao foi prevista a elaboraçao dos questioDa~-

rios que nos dariam os dados neeeas:rioa ao nosso trabalho. Hãofol , , ... 
:t'acil e :t'oraa revistos vãrias vezes, inclusive., peloa •experta• da 
Cadeira de Batatlstica. Obtivemos aasia, uma a:rie de pergQntas que 

# , - • foram consideradas proviaoriaa ate a realizaçao do pre-teete das ••A 
mas. iate pr&-teate :t'oi realizado e mostrou alswmaa pergwntae não 
inteli~veis, ~tras inco~entee, algwaae sup:rnuaa, faltaram pe~ , 
gu.ntas, etc.. So depois de corrigidas estas :t'al ltaa e de nova revi-

,... ... , 
a ao do Pro:t'. CaBClido Procopio de Camargo, foi que consideramos coao 

# - , definitivo o queationãrio. Bao obstante~ ainda tivemos de fazer va-
.. , -rias correçoea apos a impresaao das pergu.ntaa, illclusive acreecent-.a 

do uaa. nova pergunta. Comentamos tudo isto, para mostrar as di:t'ieul 
# , 

dades encontradas e o ouidade necessar1o para coa os ~estioDários. , 
Os vàrios tipos utilizados encontram-se anexados ao trabalho. 

2 - Amoetragea 

A aaostragem foi casual simples, usando-se o processo aie
tem~tico, apenas na sona urbana; a unidade amostral foi domicÍlio. 

, , fW 

No pre-teate encontrou-se uma media de duraçao da entrevi.§ 
ta.de uma hora, sendo decidido que se utilizar! .. dois dias para a-

• , , 
plicaçao dos ~estionarioa. Previu-se um horario de trabalho das 8 
' ' , as ll e das 14 as 17, o que representaria 12 questionarioa para cada 

, # 
elemento em media, ou seja, 240 no total. Dividindo-se o uwmero ea-
ttaado de casas (2.400 se~ndo inforaação da Prefeitura) por 240, •• 
tabeleceu-se o intervalo de amostragem em 10; e o iD!eio ca~al 7. 
O tamanho final da amostra foi 250o 

Para dividir o trabalho eqQitativamente entre os componeD
tes do grupo, foi utilizado um mapa da cidade. Neste mapa foram ne
merados os quarteirÕes (176) e de aoÔrdo com o seu tamanho, quanticJ.I 
de de casas, foram tais quarteirÕes divididos em vinte setores. Por 
sorteio, a cada participante do trabalho coube um setor, onde iriaa , , 

:u. os questionàrios. .l area correspondente a cada um, estava !apressa 
(mapa) e na qual estava assinalado o in!cio do setor e o ponto ini-
cial de cada qu~eirão. 
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Ao fia do dia de trabalho, cada participante aaainal.ava em ... . 
um cartograma especialmente destinado a este fim, aa casas Yiaitadas. - . . Bata mareaçao era feita com alfinetes, sendo de uma cor diferente p• 
ra cada dia, os alfinetes utilizados. Isto :facilitaYa a Yisão do ~ 
damento do trabalho. 

- , ' - Ap;ioaçao doa ~estionários 

Geralmente fomos bem recebidos salvo determinado setor qae 
por c~aas não bem esclarecidas apresentou reausas. Pensou-se que 

4 , 

fosse problema inerente ao entreTiatador. Trocamo-lo e o numero de -recusas awment~. Nao sabemos explicar o porque. 
Como certos setores exigiam maia question~os e ~tros ~ 

nos, hau.Ye alsum& cbtvida quanto ao mr.ero correto. Isto foi a&D&do 
' e o trabalho volt~ a normalidade. 

Depo1a das primeiras entrevistas notou-se que a per~nta 

- -relativa a salà.rio deveria ser efetuada no tia, para nao criar bar-
reiras. Houve acentuada desconfiança inicial motivada pelo receio 

A _, 

de ~e fosse uma fiacalizaçao. 
h que pese a propat;anda efetuada~ 6~ da população não S.l 

' , , 
bia da nossa visita a Cachoeira P~lista e o que estavamoa la fazen-
do. , 

~oram aplicados 250 questionãrios ea dois dias de trabalho. 
~&Dto al.AUJt entrevistador teminava seu setor, auxilla-n. , 

o coapanheiro neoeseitado de ajuda por estar •• area mais densamente 
povoada. Hoa.ve •••o um setor que preciaoa., pela sua densidade po
~lacional, 2' qmeationários para cobrir os l~ dos doaie!lioa. 

4 - Bntrevistas, Vi si tu e ReuniÕes 

Para os trabalhos especÍficos toras programadu visitas 1 

entrevistas e reuniõeso , , 
Ja no primeiro dia, tiTe•os um simposio na Bsoola Normal -

... . # # 

•Severino Moreira Barbosa • , sobre o Papel da Pro!. Prillãria em Sau, 
de Pública. 

, -Aproveitamos para solicitar a colaboraçao das normalistas 
para acompanhar os entreTiatadores, especialaente os que tinhaa di~ 

4 

culdadea oom o portu.!fles. . , . , 
Tivemos Tãriaa entrevistas coa a Prefeita e seu aeoretári~ 

# Vice-Prefeito, Padre, medicos, dentistas, ·parteiras, enfia com quue 
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todos os el.ementos chaves de Cachoeira Paulista. o, t. .... t-~1"-• 
e•rec/f;çQa 1-,.,.,... .&. •• _,~.~ ..... t-'- ...,.._ .. ~,... ~- ,. ···w·~-. 

~-~.,_.,.... :. ......... t.' ... 
5 - Ãpuraçao Geral 

- , Para a apuraçao dos dados obtidos pel.os ~estionãrios• ~ 
to contribuÍram as au.pstões de D. Melanie Singer. 

... # ' -Bm reuniao previa a tabulaçao dos dados ficou estabel.ecido: 

5.1 - Método a se~ir , 
5.2 - Hipoteaes a comprovar 
5.3 - Prioridades 
5.4 - CrQzaaento de vari:veis segundo as hipÓteses. , . , " ' 5.5 - Cãlcu.loa que seriam necessarios previamente a apur .. 

ção {Coeficiente Protêico BconÔmico, ingresso aédio , .. ) por pessoa, media de pessoas por comodo, etc • • 

, - ' Ã tecnica utilizada na apuraçao propriamente dita foia 
' ' Ruaa aeaa eetrei ta e comprida, sentavam-se frente a frente 

uma dupla de pessoa• qu.e era encarregada de determinada tabe1a. Uma , 
ditava e a outra anotava os dados. Vãriaa dUplas podiam trabalhar , 
concomitantemente, pois o questionaria era passado de um extremo ao 
outro da mesa. 

Sistematizado assia, o 
te conclu·!do com a confecção das 

6 - Bl.aboração ~iD&l do Rel.at~rio 

. - ' trabalho de apuraçao foi rapidam.en-
tabelas e çéficos neoess~ioa. 

N N # 
A comissao de redaçao do relatorio resolveu., que cada gru-

po encarregado de trabalho espeo!fico fizesse um relatÓrio sÔbre seu 
trabalho. , 

Para o rala torto geral. f~.i elaborado um nkunho ~e, lido 
- . -em reu.niao pral e_, apos llllli tas correçoes foi aprovado como sendo o 

pensamento do grQpo. 
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1 - Identificação 

Cachoeira Paulista, coa ~perfÍcie de 277 ka2, eatl situa
da à altura do médio Para!ba, com coordenadaa geográficas 221> J9! 44• 
de ~atitude 11\11 e 451

1
001

1 
JJ" de lonittude oeste de Greeavioh, a uaa 

• altitude de 519,490 •· A cidade encontra-se a uma distancia de 205 
lca da capital p811liata pela via Du.tra. 

Liai ta.-ae ao norte coa C:mzeiro; ao sul.: Piquete; a lee
te: SilTeiraa; a oeste: Lorena. 

2 - Beewmo HiatÓrico 

O povoado teve au.a origem em 1785 com a oonstru.ção da cap.J .. 
la, eaee local pertencia ao capital Manoel Sil'Ya Oaldu. Jloi eleva-

' . do a freguesia em 1786 e seu n011e era Santo J.ntonio de Cachoeira. 
' . Ba 1880, elevado a Vila coa o nome de Santo !ntonio da Bo-

caina. 
Ba 188J elevado à MunicÍpio ~tônomo sob a designação de 

V al.para!ba. 
JliDalaente em 1884 recebeu o noae de Cachoeira Paulista. 

- - ~ Devido a au.a localizaçao seografioa entre Sao Pmlo, Bi.o 
de Janeiro (hoje Guanabara) e Minu Geraia, desempenhou papel de re~ .. 
ce na revoluçao de 19,2. 

J - Clima 

ti • • , 
O cliaa e ~ente co• inverno seco; temperatura aedià aaxt-

aa de 2210 e temperatura média m!n1aa de 1810. 

-4 - Vias de Ca.unicaçao 

O MunicÍpio é servido por rêde ferroviária e rodoviária. A , , 
ferroviãria e representada pela Batrada de !'erro Central do Braail e , .. .. , 
a rodoviaria pelas empresas de oni'bls: Paasaro Marron e Bxpresso B.t 
nanal Ltda •• 

Bataa viaa de oo.unicaçÍ. li«aa a cidade de Cachoeira P.a-



liata a São Paulo, Czuzeiro, Lorena, 0\laratinguetá, Aparecida, Sil.ve,1 
rae, Guanabara, cidadea de Jllinaa Gerais, etc •• 

Rodovias federais : 9 km de asfalto - total da rodoVia. 

Rodovias estaduais: '' ka de asfalto. 
Rodortas DIWlicipaia: 16' ltm - terra melhorada. 

5 - Informes Administrativos 

# 
D. Bdila Aida de .llldrade Couto e o noae da Prefeita do ~ 

c!pio. 
Per!odo de seu mandato: li/2/1969 a "51/l/1972. 

, A 

6 - Intonaea Socio-:lconom.ico-Culturaia 

, 
.1 baae da econOJRia local. reside na pecuária, registrando-.. , 

se uaa produçao de ,o.ooo litros de leite diãria. 
llstiaativa da receita da União: e5.377 ,41; do Batade 

lftl554.640,2l.; do Mwüo!pio: 18469.378,41. 
Despesa fixada pel.o orça~~ento Municipal: 118 400.000,00. 

, 
Clube Literario e Recreativo de Cachoeira Pauliata. 

6.2 - InstituiçÕes Aaaiatenciaie 

.., 
- Aaaociaçao de Santa Luiza de Mari.lac. 
- Aaaociação de Damas de Caridade. 
- Sociedade São Vicente de Paul.a. 

~ .., , 
- Asaociaçao Beneficente Sao Jose • .., . 
- Legi.ao Brasileira de Aaaistencia. 
- União Bsp!rita Cachoeirenae • 

.. 
6o3 - Canais de COIIUllicaçao 

- l Batação de rádio. 
- 1 Serviço· de a1 to-talante' ... 
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- 1 LaticÍnio , 
- 1 Pabrica de roupa• feitaa .. 
- 2 Ceraaicu , 
- 2 Beneti~ã.riu de arroz 

• - 1 Mo~ de ca.te 

, 
6.5 - Comercio 

- 135 pequenoa eatabeleci.aentoa comerciai&. 

7 - Aspecto a Cu1 turaia 

" - Ginaaio ~atadDal 
" - Col8g1o ~.t..-al • ~acola Bonaal •Severino M. Barboaa• 

- ~acola Profiaaional ~· Carlos• de Kecânica ferroYiária , 
- Co1eg1o Del ta - CU no GiaaaJ.al., Contabi.lldade e Curao de 
~!.1 c a Industrial 

- W~oandário •Luiza Gomee de Lemoa• 
- Biblioteca Municipal 
- 8 Grupos Bacolarea na zona urbana , 
- 35 Becolaa Priaã.riu na zona ru.ra.l. 

8 .,. Bduoação 

!abela 111 III - 1 s Pe•eoaa de 15 anos e 11&1a, aeAUD4o a 
alfabetisação. 

~ Nl " o 

, 
.. 11 .. 1.46 18,42 

.. Si'4 641 81,58 

TO'l.AL 787 100,00 

•onte • In 
, 

doaioili erito • • ar 
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, 
9 - Informes Demograficoa 

- Popu1ação estimada para 1/7/1969 - 17.806 habitantes 
- Densidade - 63 hab • ./ka2 , 
- Hâ um dentista para cada grupo de 4.451 habitantes , , ' ' 

- Hà um medico para cada giUpo de 2. 225 habi tantas , 
- Um veterinário JE ?S aa§ut b'trrt·a. 

I A 

10 - Graticos e tabelas de interesse seral 
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Cálculo da Tábua de Mortalida de e Sobrevivência ( pe lo método de GreviDe) para 
Cidade de Cachoeira Paulista , ambos os sexos - 1966 ( • ) 

1 2 3 

Te he ld .IIl. - Z 

4 

(Jrupos de Idade População em Total de Óbitos no Vida Média 
(anos) 10/ 7/ 1966 perÍodo de 1966 

(. 1 300 48 - 52 ,53 

1 ~ 4 1456 10 61 , 51 
' 

5 1-1 9 2435 5-. 59,17 

l O H 14 2680 1 54,76 

15 H 19 1900 1 49 ,87 

20 H 24 1460 1 45 ,00 

25 H 29 1030 2 40 ,14 

30 H 34 1110 10 35, 52 

35 H 39 965 10 32 ,03 

4o H 44 774 7 28 ,59 

45 H 49 710 7 24 , 80 

5o H 54 710 8 20 ,92 

55 ~ 59 560 10 17 ,01 

6o H 64 390 9 13 ,35 

65 H 69 165 15 9, 66 

70 I....J 74 200 9 8, 88 

75 H 79 80 9 5, 49 

8o H 84 12 5 2, 85 

85 e • + 40 . 6 6, 66 
-

( • ' 'fi da no Ma: anena 

... 
~ 

I 
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Distribuição das Residências segundo a Propriedade 

' 
Clas sificação PrÓpria Alugada Cedida Total 

Quantidade 171 1 59 20 250 

Porcentagem 68 , 40 23 , 60 8 ,00 100 % 

Fonte : Inquérito Domiciliar 

T~1. III- J, 

Grau de Conhecimento das FamÍlias segundo os Diferentes Meios 

de Comunicação , da nossa visita a Cachoeira Paulista 

Alto 
Cartaze~ Igreja Rádio Traballx Escola Outros Não to 

Falante mou conhe 
tdmontn -

NO % NO % NO % NO % NO % NO % NO % ~ % 

4 1.53 5 1. 92 8 3. 06 34 13. 0? 4 1.53 12 4. 61 38 14.61 155 59. 61 

Fonte : Inquérito domiciliar 



Di.stribuição das médias de Pessoas por CÔmodo em Relação com o lgreeeo por Pessoa TIIN~II IIl- 5 

~ 
,. "" 

O ~ 25 25 ~ 50 50 ~ 75 75 ~ 100 100 ~ 200 200 ~ .500 500 ~ 1000 1000 ~2000 e c ido To t a l 
X i+e 
s ·~~~· ~%~r~~~%~~~--~%~~~-,~%~r~-.~%~~~~~. -%~~~~·~%~~~~1t~~%~~~~~%~~-d~-%~~~~%--

u o ~ 1 3 4 ,00 6 8 5 6,66 5 6, 66 13 17, 33 10 13, 33 2 2,66 1 1,33 30 40 75 100 28,4o .. 

1 ~ 2 18 15 , 60 14 12, 17 29 25 , 21 15 ~3"ótf-.- 't6 13,91 3 2, 61 2 173 - - 18 15, 65 115 100 43, 56 

I ~ 

2 ~ 3 10 22 ,22 17 37 ,77 10 22 ,22 2 4, 44 1 2 ,22 - - - - - - 5 11~~) 45 100 17,04· 

-::" 
3 ~ 4 7 29 ,16 7 29 ,16 2 8 ,33 1 4,16 1 ~,16 1 4, 16 - - - - 5 20 , 83 24 100 9 ,04 1 

~ 

4 ~ 5 - - 1 100 - - - - ., - - - - - - - - - - 1 100 o t 38 

... 
' ' 

5 ~ 6 2 66,66 - - 1 33,33 - - - - - - - - - - - - - 3 100 1,13 

6 1- 7 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 100 -

7 1- 8 1 100 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 100 0,38 

Total 41 15 ,41 45 17 ,04 47 17 ,80 23 8 ,72 31 11, 74 14 5 , 3C 4 1 , 52 1 0 ,38 58 21 , 96 264 100 100 
li!' 

Fonte : Inquérito domiciliar 
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Distribuição das Pessoas segundo Sua Situação frente a Emprêgo , om relação à Idade e Sexo da cidade de Cachoeira Paulista 

Idade 15 ~ 20 20 ~ 30 30 ~ 4o 40 ~ 60 60 e + Total 

Em ~ 
~~ 

. 
' , . 
H F . M F H F H . F M F H F . 
9 20 58 30 53 22 87 23 19 2 226 97 

Sim % 13, 4 24 ,1 66 , 7 30 , 3 82 , 2 24 , 4 87 21 , 9 50 6 , 7 6) , 5 23 , 8 

58 63 29 69 11 68 l O 82 10 28 118 310 

Não % 86 , 6 75 , 9 33 , 3 69 , 7 1.7 , 2 75 , 6 10 78 ,1 26 , 3 93 , 3 33 , 1 76 . 2 

- - - - - - 3 - 9 1---:.. -- 12 -
Aposentado % - - - - - - 3 - 23 , 7 - 3, 4 -

67 83 87 99 64 90 100 l q5 38 30 356 407 
~ 

Total Li._ 

-.. 

Fonte : Inquérito Domiciliar 

I 

1-
~ 



TRMLII IIJ- 1 
Grau de Escolaridade do Chefe da Famllia em relação ao Ingresso por Pessoa Mensal Correspondente ao ano de 1969 ~~ 

i~ $ o J- 25 25 ~ 50 50 1- 75 75 ~ 100 100 ~ 200 200 ~ 500 500~ 1000 1000 1- 2<XX> 
: 

l'Ssconrecido Total 
E 1 or pe~ ( . ) sco a 

- oa ridade :ÔQ %- nQ %. nQ % nQ % nQ % nQ % nO % nQ % no % nQ % % ...do .clH~fe ' 
' 

Analfabeto 19 36 ,53 4 7, 69 12 23,07 1 1,90 4 7, 69 - - - - - - 12 '23 ,07 52 100 áo~64 

Paimário 
Incompleto 14 21 ,21 19 28 ,76 8 12,12 7 10 , 66 4 6, 66 2 3,33 - - - - 12 18, 18 66 100 26 , 18 

- . 

Primári o ., 

Completo 10 12,59 14 17,50 . 22 27 , 50 7 8, 75 10 12, 50 4 5,00 1 1, 25 - - 12 14,87 8o lo o "31 , 75 

r 

' 

Gi násio 
Incompleto - - 3 14,20 4 19 ,00 5 23 ,80 1 4,76 2 9 ,52 1 4, 76 1 4, 76 4 1 ,90 21 100 8,33 ··-- - . 

~ 

'1t 

Ginásio 
Completo 1 14, 28 1 14,28 2 28 ,56 - - - - 1 14, 28 - - - - 2 28,56 7 100 2, 73 

' 
' .. 

Outros - - 1 4, 16 1 4 ,16 2 8, 33 12 50 ,00 5 20 , 83 2 8 , 33 2 8,33 1 4 ,16 26 100 10,.31 
... : . .,/' 

... o# .. ~ 

·r 
Total 44 17,46 42 16,67 49 19 , 44 22 8, 73 31 12 , 30 14 5,56 4 1 , 55 3 1,19 43 17,06 252 :roo 21 

-·· -- - - - ~ 1 

Fonte : Inquérito Domiciliar 
(•) Inclui- se neste grupo uma pessoa de Ginásio Incompleto com mais de 2. 000 de Ingresso por Pessoa. 

~ 
L() 

I 
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Distribuição das diferentes formas de abasteci{!lento de água 
das famÍlias de Cachoeira Paulista 

Abasteci- Abasteci-
jmento d ' ~ mento ge- Poço Fonte Rio Outr o Não sabe 

D_1L<>. ral -
NO 22~ 27 13 o 6 1 

% 90. 80 10. 80 5. 20 o 2.4 0.4 

Fonte : Inquérito domiciliar 

(*) Respos t as múltiplas 

Distribuição das Diferentes Formas de Disposição de Esgôto 

de famÍlias de Cachoeira Paulista 

Disposição Rede de Fossa do esgôto Esgôto 

NO 138 56 

% 55. 20 22 . 40 

Fonte: Inquérito Domiciliar 

(•) Respostas mÚltiplas 

Rio Rua Outro Não 
sabe 

31 14 9 8 

12. 40 5. 60 3. 60 3. 20 

Total 

274 

Total 

256 



Grau de Escolaridade da Mãe X 

Analfabeta 

Primário 
Incompleto 

Primário 

Completo 

c:tinás io 
Incompleto 

-
• inásio 
Completo 

Outros 

Total 

I 
I 

I 

I 

Filtra 

uant. %. 

22 32,35 

32 98 ,30 

54 1 !76,05 

I 

10 I 62 ,5 

5 I 83, 33 

23 100,00 

146 58,63 

Fonte : Inquérido Domiciliar 

Ferve 

uant. % Quant .. 

2 2 ,94 40 

2 3,07 31 

I 1 I 1 , 4o I 14 

I I I 

I 1 I 6, 25 I 5 

I - I - I 1 

6 2.,41 91 

Tra tamento da Âgua TA8iL,. m - 1 o 

Nada Outros I Total 

% Quant. % Quant . % % 

58, 82 4 5, 88 68 100 27 ,88 

47 , 67 2 2,80 65 100 26 ,10 

1 19,71 I - I - I 71 I 100 I 28 ,51 
IV ._ 

I I I I I I 

I 31 , 25 I - I - I 16 I 100 I 6,42 

I 16, 66 I - I - I 6 I 100 I 2,41 

23 100 '9 , 24 

37 , 11 6 2, 46 249 100 100 



Grau da Escolaridade da Mãe em relação à Disposição do Lixo ÍA&é'R 11I - jj 

~ 
, . Enterra no . ~oga em terreno 

Coleta Publ~ca i tal Joga no r~o ~. ld. i t 1 I Outr os qu n 1va ~o-ou n a -
E rua 

d Quant. % Quant . % Quanto % Ruant . % ~uanto % Total 

Analfabeta 16 21 , 62 23 31 , 08 O O 33 44 , 59 2 2 ,70 74 

Primário 

Incompleto I 21 1 29 , 57 I 17 I 23 , 94 1 1 I 1 , 41 I 32 I 45 , 07 I O I O I 7·1 

Primário 

Completo I 37 I 54 , 41 I 17 I 25 ,00 I ,3. 4, 41 I 20 29,41 I 1 I 1,47 68 _ !._, 
tv 

In~!:!~!;o I 7 1 46 , 66 1 3 I 20 ,00 I 1 I 6 , 66 I 4 I 26 , 66 I O I o I 15 

1 

Ginásio 

Completo I 5 62 1 50 2 ~ 25 , 00 O O 1 12, 50 I O I O I 8 

Outros I 17 77 , 27 1 4 , 54 o o 4 18 , 18 I o I O I 22 

Fonte: Inquérito Domiciliar 



~ 
r o F- 25 25 1- 50 

:ru 

~ % 1 NO NO % 

Cachoeira 35 22 ,00 28 17 , 61 

. 
Lo rena e 
Cruzeiro 6 113, 33 7 15, 55 

Não sabe , ou-
tro ou nin - 4 , 6,77 lO 16, 94 

guem 

-
Total 45 45 

.. 
-

Fonte : Inquérito Domiciliar 

Hospital Procurado em Relação ao Ingresso por Pessoa 

50 1- 75 75 I- lOC 100 1- 200 200 1- 500 500 1- 1000 

NO % NO % NO % NO % NO % 

30 18 ,86 13 8 ,17 15 9 ,43 8 5, 03 3 1, 88 

8 17 ,77 7 15 ,55 8 7, 77 5 11 , 11 - -

13 22 ,03 .5 8, 47 l O 16,94 1 1, 69 1 1 , 69 

51 25 33 14 4 

J.OO) 1- 2000 

NO % 

1 0 , 62 

- -
' 

- -

1 

T~te•~" In - 1 ~ 

De sconheci.do Total 

. 
NO % N~ % 

26 16 ,35 159 100% 

4 8 ,88 45 100% 

. .· 

15 25 , 42 59 100% 

'· 

45 263 100% 

% 

60 , 45 

17 , 11 

22 , 43 

100 

t0 
LJ.I 



Cond~ção da Popuiliação de Cachoe~ra Paulista em relação aos Serviços de SaÚde 

~ Conhece Precisou Usou 
• - s .. _.. , 

' 
Sim Não Total .. 

NO % NO % 
NO ' %· NO % NO % 

,f 

Posto de 
Puericultura 166 67.7P 79 32 , 25 245 100. 00 100 100. 00 99 99 . 00 

Centro de SaÚde 206 83. 40 41 16. 60 247 100. 00 136 100. 00 133 97 . 78 

' - -

I nstituto 115 50. 00 115 50. 00 230 100. 00 76 100. 00 76 100 . 00 

' I 

Santa Casa 235 94.37 1lt 5. 63 249 100. 00 141 f-00 . 00 136 96. 45 
- ' . ... ~ <r~ 

~- ... 
tt• ' 

Médico Par~icu1ar 199 83. 26 40 1 6.74 239 100o00 165 100. 00 164 99 o03 

Fonte: Inquérito Domiciliar 

T~aE.L." lii - 13 

• Satisfeito 

N~ % 

96 96 . 96 

132 99. 24 

I 

68 89 . 47 

130 95. 50 

158 96. 34 

---- ~ 

t-.) 

..t:-

• 
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Grau de Escolaridade da Mãe em Relação ~ Vaci na 

V a r! o la Tr!plice SI 

~ 
Posto ou Escola e · Out ros Não Posto ou Escola e Não PÔs to OU\ !scol 

Cent r o Campanha: Outros Centro Campanha Centro Campa 

e NO % NO % NO. % NO % NO % NO % NO % NO % NO % NO % 
-

. 
Analfabeto 6 15 . 00 32 8o. oo 1 2 , 5C 1 2. 5< 6 17. 14 2 5-71 - - 27 77.15 17 40. 47 13 30 • 

Pri mário Incompleto 10 26.32 25 65. 79 1 2. 63 2 5. 26 9 29o03 3 9 . 68 - - 19 61.29 21 60. 00 10 28. 

Pr imári o Compl et o 13 28 . 80 28 62 . 22 1 2.22 3 6. 67 14 33 -33 4 9 . 53 2 4o76 22 52. 38 22 47.83 .16 34. 

Ginási o Incompl eto • 11.11 e 66Q6~c - - ~ 22.,.22 5 62. 10 - - - - 3 37 -50 6 66. 67 3 33 

Gi násio Compl eto - - 2 lOO. OC - - - - 1 50.00 - - - - 1 50.00 - - 2 lC 

Outr os 5 33o33 9 60.00 - - 1 6. 67 5 41 .67 - 5 41.67 2 16. 66 9 69. 2 .. 4 3< -

Totais 35 102 3 9 4o 9 7 74 75 48 
L, 



111 Re1açao Vacinaçaa ' 1 T Í 1 · Var~o a , r p 1.ce, s b ' a 1.n e t ou raa 
I 

. 
Ne-Sabi.Q -;., Outras 

bhu-
ma 

PÔsto OU'\ !scola e Ou t ros Não Posto ou Escola e Outros Não Centro Campanha Centro Campanha 

NO % NO % % NO % NO % NO % NO o' 
,'0 NO % 

; I I 17 4o. 47 13 30. 95 4. 7'i l O 23. 81 8 20. 51 8 20. 51 - - 23 58. 9S -
fl I 

21 6o . oo 10 28. 58 .. - 4 11. 42 7 21. 21 9 27. 27 3 9. 09 14 42. 43 1 

·-1--

22 47 . 83 16 34. 78 

~-~· 
2. 1f 7 15. 21 13 27. 08 16 33. 33 7 14. 59 12 25.00 1 

--1--·- - . . - ----· .... ----1------- ·--
I 

6 66. 67 3 33- 33 - - - 3 33. 33 2 22 . 22 1 11.12 3 33·33 1 

-
' . 

- - 2 100.0( - - - - - - - l 33. 33 2 66. 67 -

9 69. 23 4 30. 77 - I - - - 2 11. 76 1 5. 88 9 52. 95 5 29. 4J -
I 

·- . 

75 48 -:z 21 33 36 21 59 3 ./ 

I . . 
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Não sabe 
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T"~~ . III - JS 
Distribuição das Respostas à pergunta nQ 33 do .questionári o 

aplicado na cidade de Cachoeira Paulista 

Porque 
, 

ha falta de serviço 

}orais Hospital Ampliação da Santa Casa 
Assistência Médica Farmácia,Hédico e Padaria na Ma r gem Es -Acabar o Hospital Regional querda 
Falta de ~édico aos sábados e domingos 

Água (falta muito ) Dias certos par a a coleta de lixo 
Luz t>1ercado mais limpo 
Rêde de Esgôto 

Casas vendidas a bailo preço 

Escol.as - Curso Cient:Í.fi co - Curso superior 

Elevar o n1vel de vida da cidade Ajuda financeira 
Assistência ao menor Sociedade "Amparo aos Desampaitados" • Aumentar salários Aux1lio para pobres 
Empréstimos bancários 

Prédio para telégrafo Arrumar telefônica 

Fonte de passagem da linha para a vil.a Carmem Abr ir as ruas 
Transporte para o Ginásio Estadual Arrumar as ruas 
Asfaltamento da r ua do Ginási o 

Está tudo bom 

Boi te - Turl.smo - Padres - Porção de Col.sas - Clube Oper ário 

Bandihha. Banda de 
, - musica 

171 

31 

4o 

33 

li 

l O 

9 

3 

6 

2 

5 

2 
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IV - ADENDO À CARTA SANITW.A. 

IV.l - Comparação de dados obtidos na amostra da população e no Car

tÓrio de Cachoeira Paulista, no perÍodo de 1/7/68 a '30/6/69 

~ CartÓrio Amostra 
. 

. 

Mortalidade 
1'34, 26 °/oo 

nascidos 
156,20 °/bo 

nascidos 
Infantil vivos vivos 

Mortalidade 
70,14 °ko Neo-Natal. " 9'3,75 °/oo " 

Mortalidade In-
66, 1'3 °/Jo 62,50 °/oo fantil tardia " " 

Nati-Mortali-
66,13 <>;00 da de " 187,50 °/00 " 

Natalidade 28,20 °/oo ha\it. 25,15 °/oo ha'iit. 

Fertilidade · - 9'3,8'3 °/oo mu.1he re s de 
15 - 50anos 

Geral de Morta- 8,58 °ko habit. 7,07 <roo habit. lidade 

:!ndice de 
Swaroop U emura - 44,44 °/oo 

' 

Nota: A população foi ajustada para dezembro de 1968. 
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. , 
IV.2- A•sisteneia Odontologica 

1 - Órgãos estatais 

, , A 

1.1 - Serviço Dentario Escolar - S.D.E, - bà tres profissionais, pre~ 
tando serviços junto aos estabelecimentos mencionados na tabela abai
xo, com totais ·de horas de trabalho, por semaaa. 

~ 
Hs.f T~' g • correspondentes Alunos Conaul-ou balho p Dentistas , 

Estabelecimentos crianças torios semana 

G.E.Evangelista Rodrigues I 903 I 1 I 23 I 1 

G.B.PAIJLO VIRGINIO I 372 I 1 I 20 I 1 * 

G.B. Padre Juca I 273 I 1 I 12 I 
1 * 

Bducand. Luiza Gomes Lemosl 237 I 1 I 12 I 

G.E. Maria I. Fontoura I 181 l 1 I 16 I 1 

TOTAL I 1966 I 5 I 83 I 3 

* o mesmo 

Oba.: 
, 

O Bdacandario Luiza Gomes Lemos, das Pioneiras Sociais, . , 
recebe assistencia., no setor odontologico, de uma Ciru.r-- , gia-Dentista, do S.D.B., que tambem proporciona atendime~ 
to a dois Grupos Bscolares, perfazendo 44 hs. semanais de , .. .. 
trabalho no serviço publico, ea obidiencia a Convenio fi,[ 
mado com o Bstado. 
O GoEo Maria I. Fontoura, do Distrito de BM:Bm, merece a
tenção de ~ deatista de Piquete, em Regime de Dedicação - , Exclusiva, fazendo desta forma complementaçao de horãrio 
de trabalho. 

No ano base de 1968, para o S.D.E., observou-se: 
Tratamentos completados • • • • • • • 96 
Horas de Produção • • • • • • • • • .1062 
Isto fornece relação de 11,06 hs. de produção para cada tr~ 

tamento concluÍdo. 
De janeiro a junho do corrente ano, para o mesmo Serviço 

constata-se: 
Tratamentos completados • • • • • • o 135 
Horas de produção • • • • • • • • • • 968 

, 



A relação hs. de produção/tratamento completado, para o 12 , ... 
semestre de 1969, e entao igual a 7,17. 

, - , O nwmero de obturaçoes de amalgama de dentes permanentes, , 
relacionado oom tratamentos completados, e verificado a partir da ta-
bela ~e segue, para 1968 e para o 12 semestre de 1969: 

trat2. 
junho, 

~ de servico 

N2 obts. Am.Perm. 

Trat2. completado 

Em 1968 a relação: obts. de 

completado é da ordem de 7,16 , 
e expressa por 4,12. 

19 '" 
l<3 '9 

687 557 

96 1,5 

amá.l.gama em dentes permanentes/ , . 
e no presente ano, ate o mes de 

Aparelhos de alta rotação - Existem nos grupos escolares 
Padre Juca e Maria I . ~ontaura. 

Há um aparelho de Raios-X no consultÓrio do Educandário Lu,! , ,., 
za Gomes Lemos, mas, por defeito tecnico, nao funciona. 

Uma cl:Ínica especializada, pertencente ao S.D.B. ~ no Mu.nic,i 
pio de Cruzeiro, distante 20 km. do Centro de Cachoeira Paulista; a
tende aos Grupos sem dentista, da região. , , 

O comentaria ~e podemos fazer e ~e o dentista ~e traba--
lha no G. E. Evangelista Rodrigues, tem evidente sobrecarga, em rela
ção aos demais do S.D.E., pela observação da relação n2 de alunos/n2 
de horas semanais de trabalho. . . , 

Com assencia de assistencia odontologica, encontram-se os , 
estabelecimentos que seguem, com o respectivo numero de alunos: 

G. E. Domingos Paula e Silva • • • • • 89 , 
G. E. Maria Jose Vieira ••••••• 172 , 
G. E. Regina Pompeia Pinto • • • • • • 194 , , 
Primario anexo ao Ginasio Estadual • • 137 
Escolas Isoladas • • • • • • • • • o o 404 
Total de alunos • • • • • • • • • • • 996 

, 
1.2 - Bstrada de ~erro Central do Brasil - mantem um gabinete odonto-, 
logico, com um dentista, em regime parcial de trabalho, encarregado -
de atender a ferroviários e familiares, do Munic:Ípio, e ainda da re
gião do Estado, abrangida pela aludida ferrovia, com exclusão de são 
José dos Campos até são Paulo. Não foi poss!vel obter maiores intor-

,., 
maçoes . 



2 - Particulares 

Quatro dentistas exercem a profissão no Munic!pio, sendo , , 
que dois trabalham em horário integral, no oonsul to rio. 

3 - Pluoretação 

A fluoretação da ~a de abastecimento, na Bstação de Trat~ , 
mento, e medida que propomos para beneficiar a comunidade no setor o-

, , - , dontologico, e e analisada dentro da questao de abastecimento de agua. 



, Á 

IV.3- Centro de Saude e Posto de Puericultura 

, 
As duas ent~ades fUncionam no mesmo predio e desenvolvem ~ 

tividades paralelas, o que indica falta de planejamento e entrosamen
to. Sanada esta duplicação de serviços, o esfÔrço a! dispendido se-, , 
ria canalizado para outros setores da Saude Püblica. - , Nao existe um programa geral de saude, que oriente o trabA 
lho reali zado pelas entidades. ~ imprescind!vel que seja feito o Pl.A 

... 
nejamento de tal programa, para maior eficiencia e fUncionamento das 
mesmas o 

A execução de programa desta natureza, exige pessoal trein,a , , 
do e capacitado, portanto, e necessàrio que se reali- um treinamento 
intensivo de tÔda a equipe para que se possa realmente elevar o n!vel , 
de sande de Cachoeira Paulista. 

A tabela abaixo (Ni IV.}-1) mostra o comportamento da popu
lação perante as duas entidades. 

Tabela Ni IV.}-1: Comportamento da população, perante os , 
lerviços de Saude. 

~ o Conhece Precisou. Usou 

8 NSl " NR " NR " • Posto de 
Puericul. 166 66,4 100 40,0 99 39,6 ' 

Centro de 206 82,4 136 54,4 133 53,2· , 
Saude 

- ,.,... I ~_,_,. .... ~~iaõ. l iar- "" 
Oba.: .A.s porcentagens foram calculadas s obre as 250 famÍlias 

entrevistadas. 

bali sando a tabela NSl IV. 3-1, nota-se que grande parte da 
população não conhece .a entidades, mas as que conhecem, fazem uso ~ 
las. 

~ i mportante motivar a população, a fim de que ela venha a 
participar ampl amente das atividades desenvolvidas pelas referidas e~ 
tidadeso 

A se~ir, apresentamos um re~o sÔbre as atividades e est~ 
, Á 

tura do Centro de Saude e do Posto de Puericultura. 



Organização 

Administra
tiva 

Per!odo de 
Puncionam. 

Área de 
atendimen.
to 

ClÍnicas 

Imunização 

Matr!cula 
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CENTRO DB SAifDB 

, 
Ohefia - Dr. Cello Con

de Leite 
Pessoal: 
Atendentes - 2 

Piscal sanit.- 1 

l"lotorista - 1 

Servente - 1 

' 7 as 13:36 he. , . 

Medico-chefe t. integ. 

PÔSTO DB PUERICULIDIU. 

Chefia - Dr. Danilo Vieira de 
Paiva 

Pessoal: , 
Aux. de dietetica - 1 

Servente - 1 

' 7 as 13:36 hs. 

urbana 
NunicÍpio de Cachoeira Paulista - zonas e 

rural 

Higiene Infantil , 
liigiene Pre-escolar 
Higiene Escolar 
Higiene do Adulto 

Vacina TrÍplice 
Vacina Anti-variÓlica 
Vacina Dupla 
Vacina Anti-t!tica .. 
Vacina Anti-tetanica 
Vacina Sabin(só ~pa) 

Vacina Sarampo(esporá-
" dicamente) 
.l. 

~nica condição necessá
ria - ser morador de Ca
choeira Paulista. Pich~ 
mento indifl.àlal. 13.337 
matriculados a partir de 
1958 

Higiene Infantil , 
Higiene Pre-escolar 
Higiene Escolar 

, ( , ) Higiene Pre-natal so 5•s feiras 

Vacina Tr{plice. 
Vacina Anti-variÓlica 
Vacina Dupla 
Vacina Sabin (só em campanha) 
Vacina contra Sarampo (esporá-

dicamente) 

.. 
na o fornecidos dados 

, , , , 
Media diaria: 23 pessoas Media diaria: 40 crianças 

Atendimento principalmente tratamen- 4 gestantes 
to curativo. , 

Leite em po : 120 crianças fi
chadas (dadas 4 
latas ao mês) 
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IV.4- Raiva 

- , -Segundo informaçoes da Secretaria da Saude, nao se registrou 
nenhum caso de raiva em pessoas, nem em animais, no Último ano. 

Ãs pessoas mordidas por animais susceptÍveis a esta doença 
são atendidas e vacinadas (quando o caso requer) no Centro de S~de. . , -A existencia dos reservatorios - caes, gatos e morcegos, ~ 
terminam que o perigo da raiva seja eminente, não devendo descuidar
se das medidas preventivas contra esta doença. 

P o,elaç ão Canina 

Os dados amostrais permitiram-nos obter uma relação de um 
cão para cada 10 habitantes, aproximadamente, estimado segundo esta 

relação !I de h&bi tantes. A população canina, foi assim estimada em 
· N2 de cães 

1.786 cães. Desta mesma forma, calculou-se a população felina em 595 
animais, com uma relação de um gato para cada 30 habitantes. 

Dos dados amostrais observamos que só 19,2l' dos cães são 
vacinados contra a raiva e dos gatos 10~ não são vacinados, consti~ .. 
indo este fato , um perigo potencial, que deveria ser tomado em conta. 

, - . Tabela N2 IV.4-l: NUmero de caes e gatos vac~nados contra 
a raiva. 

::s: cães Gatos 

N2 " N2 ~ a 

Vacinados 25 19,23 - -
Não vacin. 105 80,77 42 100 

TotaJ. 150 100 42 100 

Ponte: 
, 

Inquerito domiciliar 
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V - ASSISfiNCIA HOSPITALAR B GBRIÁTBICA 

1 - Introdução 

, , 
Hà em Cachoeira Paulista, uma Santa Casa de Miaericordia , 

doia asilos e um Hospital Regional (êste úitimo, em construção) que . , 
prestam assiatenoia hospitalar e geriatriea. 

Para esquematizar melhor noeao trabalho, foi julgado conv1 - , . niente expor o penaamento da popu.laçao bem como da classe medica a e.a 
te respeito; relatar o que constatamos em nossas observaçÕes "in lo
co•; apresentar nossas sugestões. 

2 - O que pensa a popu.lação 

, 
.lnal.isando as respostas inseridas no questionãrio geral a-

' plieado a amostra populacional, verificamos que os habitantes da cie\a 
de se comportam da seguinte maneira: 

70fo utiliza a Santa Casa local, ou por ser mais perto ou 
• por ser economicamente mais vantajosa. 

30fo prefere hospitais circunvizinhos pelo seu melhor aten
dimento (melhor aparelhado!)• 

, 
3 - O que pensa a classe medica 

, 
O grupo reuniu-se com a classe medica que compareceu em 

sua quase totalidade. Bssa reunião pode ser assim resumida: 
) 

, . 
a O equipamento hospitalar e suficiente para a terapeuti-

ca dos casos menos especializados. 
) 

, . 
b A Santa Casa mantem convenios com as entidades previde,D , 

ciárias e aasietenciaia, alguns assinados recentemente, o que veio ~ 
mentar a demanda de leitos. 

o) A eXistência de um cirurgião residente na cidade, tam-, 
bem incrementou a procura. 

d) Tendo em vista êstes fatos, a Mesa Administrativa da -
, -Santa C~sa eata programando a constl'\lçao de uma maternidade, cuja pl~ , 

ta foi por nos analisada. 
e) Os médicos não acreditam na conclusão em curto prazo, 

~ do Hospital Regional e que o meamo aera um Hospital especializado, e 
principalmente, para os acidentados da via Dutra. 



4 - O que encontramos 

4.1 - Santa Casa 

Prédios pavilhonar, constzu-!do por etapas, antigo, mas bem 
conservado, em boas condiçÕes de higiene, com capacidade para 70 lei~ 

' tos. Apesar de desatuali&ado corresponde a ~a finalidade. 
Equipamento : não conta com aparelhos especializados, mas , 

para os casoa dexotina esta a contento. 
Pessoal: ressente-se de pessoal. com cursos adequados, o que 

corresponde ao ~ro encontrado na maioria dos hospitais ~rasileiros. 

4o2 - Hospital Regiomal 

# Localizado na parte alta da cidade ao lado do cemiterio; e , ... , ... 
esta em construçao hã cerca de nove anoa. Atualmente encontra-se com 
as obras paralizadae, com a estru~a, cobertura e paredes concluÍdas. 
Ã planta fÍsica não se co~a com a moderna técnica de construção -
hospitalar. Isto é perfeitamente compreens!vel1 quando se pensa nos 
anos transcorridos desde sua elaboração. 

4.3 - Asilos 

· Asilo AntÔrüo de Paula: prédio especialmente construÍdo 
para êaae fim. ~ mantido pelo Centro BapÍri ta, com capacidade para -
trinta e duas pessoas. Trata-se de uma interessante experiência co~ 
nit~a dos espÍritas, onde todos contribuem inclQsive com trabalho. 

No c~ode doença, oa velhos ... ' aao encaminhados a Santa Casa , ... , , , 
po1á nao hã medico proprio do asilo. Os anciãos são controlados pelo 
diretor e po~ um casal de zeladores. 

' . Asilo anexo a Santa Casa: predio fazendo parte do complexo ... , , 
·arquitetonico da Santa Casa, mantem-se o que ja !oi dito. Capacidade 
para vinte internados de ambos os sexos ea boas condiçÕes fUncionais. 

Asilo Vicentino: consta de vinte e oito casas (quarto, sa
la e banheiro), de alvenaria em bom estado de conservação. são cons
truldas e mantidas pela Sociedade são Vicente de P~la, constituindo ... , 
um exemplo .de esforço comanitario. Capacitado a albergar maia ou me-
nos, cinquenta pessoas. 



5 - &lgestÕes 

5ol - Santa Casa 

B:xaminando o quadro estat!stico do ano de 1967, notamos o 
• nR de 716 pacientes internados. Co•o ae ve, uma acentuada capacidade 

ociosa do Hospital, ou waa permanência hospitalar exagerada. Cremos 
que uma melhor distribuição doa leitoa seria su~iciente para cobrir a 
demanda. 

Não sabemos porque os acidentados da via Dutra são encami-
' , . nhados a localidades prorlmaa. Creaoa, ser do mais alto interesse , 

• tanto doa enfermos coao da Santa Caaa, que eases pacientes sejam ateA 
didos em Cachoeira P~ista. 

' -Um programa educativo junto a populaçao, para que procure 
em Cachoeira Paulista o trataDlento hospitalar que necessite, viria I@ 

mentar, aegQndo o resultado amostral por nÓs efetuado, em 3~ a fre-
• ' quencia a Santa Casa. 

Qlanto ao ante-projeto da aaternidade , o grupo julga que 
• deve haver ua estudo acurado sobre eua real viabilidade. Para tanto, 

' solicitou-se ao proTedor, que encaminhasse a planta a P.H.s.P. para 
an~liae técnica especializada, a fim de melhor adequar a planta fÍsi-
c a. 

5.2 - Hospital Regional 

Para atualizar a planta, e mantendo-se u lilllitaçÕea da e.1 
# N 

tru.tura j a completada o grupo sugere : aeparaçao da unidade de inter-- , -naçao do ambulatorio; deatinaçao de salas para os eleaentos essenci-
ais da unidade de internação; revisão da enfermaria para rtnte lei -, - , toap e doa quartos com areaa i .nadequadaa; inatalaçao de sanitã.rioa 

I • I ~ em numero suficientes; adaptaçao do centro ci~gico; deatinaçao de 
' - -maior local a adminiatraçao; destinaçao de salas para o serviço de 

arquivo médiéo e eatat!atica e para o almoxarifado; remoção da roup~ 
' ria, localizada a entrada do Hoapi tal, para a lavanderia; a cozinha 

deve ser melhor localizada, ficando inclu!da nos serviços gerais.~~~·
u..,.. c..-,.,.....~. d. -~..-~ ,..,,_st-N~ '*"•..-.c .,,.. u-.,.; 4. "'""• • ' • • -• .. ~-.

cl•"- _,. " J:.,_.... ~ ... ; ..... .... ,., . .. (~· 3f- !, ) 
5.3 - .leiloa 

h relação ao asilo mantido pelo Centro Bap!ri ta, uaa dir.t 

ção •ais atuante junto ao a internados, seria deaej ável, já que os ze-
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- , ladores sao pessoas de mnito boa vontade mas sem nenhnm preparo tec~ 
co apropriado a seus misteres. 

Os velhinhos asilados na Santa Casa, poderiam ser transfe
ridos para os doia outros asilos (BapÍri ta ou Vicentino) , o que aume.s 
taria a capacidade do Hospital, sem necessidade de novas construçÕes. 

6 - Conclusão 

. , 
Ã aesistencia hospit alar e geriatrica de Cachoeira Paulia-

, , -ta, atraves do estudo por nos realizado, revela impe~feiçoea. 
Procuramos, pelas nossas sugestÕes, apontar as medidas que 

no nosso entender, poderão melhorar o atendimento. 
Com o auXÍlio doe poderes ~blicos e, principalmente, com 

o apoio da comunidade, a Santa Casa de Cachoeira Paulista poderá preA 
I A 

tar otima aasistencia hospitalar, atraindo, inclusive, pacientes de 
A .. 

toda a regiao. 
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VI - ÃSSISTiNCIÃ OBS~TRICA 

1 - Objetivo 

.,. # A 

Conhecimento das condiçoes em que e feita a assiatencia -
obstétrica na zona urbana para estudo e sugestões de soluçÕes poss!-
veis. 

2 - Justificativa 

. , . , 
A assistencia obstetrica constitui presença obr1gatoria , 

entre as prioridades de qual~er planejamento de saude. 
Nos primeiros contatos com a cidade, a equipe presumiu que , 

o assunto deveria ser problema na comunidade, dado o numero de curio-
sas existente, e a proporção de partos hospitalares. 

, 
' - Metodos 

... 
Para o levantamento das condiçoes relacionadas ao problema 

foram planejados os seguintes trabalhos: 

... , ! ' ! ,.1 - Aplicaçao de formularia espec fico as fam lias da amostra nas 
quais houve ocorrência de nascimentos no per!odo de 12/7/68 a 30/6/69 
(modêlo do formulário em anexo). 

3.2 -Entrevista com as curiosas da cidade (roteiro em anexo). 

'·3 - Entrevista com médicos do PÔsto de Puericultura, do PÔsto de , 
Saude e particulares. 

3.4 - Verificação de coeficientes de mortalidade peri-natal, de nati
mortalidade, de mortalidade materna e de renda •per capita" no traba
lho geral.. 

3.5 - Análise estatÍstica das tabelas de associação pelo método exato 
de Fischer, a um n!vel de 1% de significância. 
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4 - Resu.l tados 

4.1 - Assistência obstétrica no hospital 

- No per!odo considerado, !oram registrados em cartÓrio, 499 
nascidos vivos, dos quais 2'1 na Santa Casa local (46,~). 

,.. , ... 
- Leitos para maternidade: Nao hã inat~açoes separadas; as , 

puerperas ficam em lei tos comuns da Santa Casa. - , - Os partos normais sao atendidos diretamente por medicos ou 
por religiosas auxiliares de enfermagem, sob a responsabilidade dos 
médicos (à distância). , , , 

- Ha dificuldades relativas ao berçario: area insuficiente. 
- Preço de parto no hospital (tabela m!nima): 10 18> , 20 • 

... 
- Permanencia no hospital nos casos de partos normais: 24 h~ 

raso 

4.2 - RazÕes referidas para preferência de parto em hospital (16 mães 

entrevistadas) 

, 
O medico mandou 6 .. ,7,5% • • • • • • • 
Maior comodidade • • • • • • '- 18,7fo 
Não foi parto normal • • • • 2 - 12,5" , , , 
So la tem medico • • • • • • l. s 6,"' 
O Instituto manda • • • • • • 1 = 6,"' 
Ou.tras • • • • • • • • o • • 

,., 18,7~ 

Total • • • • • • • • • • • 16 - 100,~ 

... 4., - Assistencia por curiosas 

, 
- Numero de curiosas na cidade: 10, das quais 7 exercem a A , 

tiVidade ha 15 anos ou maia. 
- Estimativa de partos atendidos por curiosas no perÍodo co~ 

siderado: 268 (53,7~) excluindo-se os partos atendidos na Santa Ca
sa por religiosas. , ... , 

- Ha referencia de .uma curiosa de que o numero de partos do-
miciliares vem diminuindo por causa do INPS. 

... , ... 
4.4 - Assiatencia pre-natal no Posto de Puericultura 

O atendimento às gestantes é feito uma vez por semana, .. 
as 



s•s. feiras, no perÍodo matutino. 
, A ~ , 

- A media de frequencia diaria e de 4 gestantes, o que deve 
representar 20 gestantes por mês. Bm nossa amostra foram detectadas , , ~ 

12 mulheres gravidas, o que da uma estimativa para populaçao de 120 .& 

tuais gestantes. Não obtivemos maiores informaçÕes. 
- .1valiação da orientação e da atuação das curiosas: 

Poram orientadas por médico • • • • • 4 = 4~ , 
Por curiosas orientadas por medico • 
Por curiosas sem orientação • • • • • 
Sem nenhuma orientação • • • • • • • 

1 = 10% 

1 = · 1~ 
4: 40% 

Total ••• • • • • • • • • • • • • • lO = lO~ 
A 

- Ãparencia pessoal das curiosas (higiene do 
de unhas e cabelos): 

, 
vestuario, 11m-

peza corporal, especialmente 
Boa • • • • • • • • • • • • • • • • • , 
Precária • • • • • • • • • • • • • • , 

- Conhecimento da etiologia do tetano: 
Correto • o • • • · • • • • • • • o • • 

4 
6 

Outras interpretaçÕes • • • • • • • • 7 
N A 

- Condiçoes da assistencia ao parto; limpeza e antissepsia 
da vulva e do perineo: 

I A 
Tricotomia: ao 1 referencia 
.1ntiasepsia: sim - 3 

não - 7 
Prevenção da oftalmia (Argirol): 
sim • • • . ~ . . . • • • • • • • • • -nao • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Curativo umbelical: 

5 
5 

Com antisséticos {mer .. cromo ou aloool) 9 
Outro (pÓ de piri) • • • • • • • • • 1 

Cuidado com a tesoura: 
Fervem ou esterilizam •• 
Passam álcool • • • • • • 
Nenhum • • • • • • • • • 

• • • • • • 
• • • • • • 5 
• • • • o • 

4 

1 
... 

Cuidado com o material para laqueadura do coto: 
Fervem ou esterilizam • • • • 
Passam álcool • • • o • • • • 

• • • • 
• • o o 

Nada • • • • • • • • • • • • • • • • 
Cuidado com as mãos : 

4 
1 

5 

TÔdas preferem lavar as mãos com água e sabão, e passa~ál
cool. Uma diz usar luvas esterilizadas com formol. 

I A 

Preço: Variavel entre 1'0 10,00 e 50,00, de acordo com as 
condiçÕes da famÍlia. Algumas não cobram, aceitando o que 
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a famÍlia puder oferecer, em dinheiro ~ não. 
' , ~ - Receptividade a ideia de orientaçao: 

Somente a mais idosa ( 75 anos) acha que não poderia mais 
aproveitar. As demais acham a idéia interessante e gostariam que fo~ , 
se feita na Santa Casa, por medico ou parteira diplomada. 

4.5 - Razões referidas para preferência do parto em casa (12 mães en
trevistadas) 

Não gosta 
Á 

de hospital • ou tem medo • o 4= 33,33% , ' Habito de dar a luz em casa • • • o • • 4 = 33,33% 
O hospital é caro • • • • • • • • • • • 2= 16,67% 
Não tem com quem deixar os filhos • • • 2• 16,67% 

Total • • • • • • • • • • • • • • • • • 12 - 100,0~ 

4.6 - OpiniÕes dos médicos entrevistados 

, 
Foram entrevistados 3 dos 8 medicos da cidade, sendo: os , 

medicos chefes, respectivamente, 
Á 

do Posto de Puericultura e do Centro , , 
de S~de e 1 medico particular. 

Todos reconhecem a !alta de orientação das curiosas e es-
Á , 

tranham a baixa incidencia de tetano umbilical 
Referem a decisão dos médicos de não atender em domicÍlio, 

mas apenas em hospital. 
, -Todos se declararam favoraveis a programas de orientaçao Pã 

ra curiosas. 

4.7 - TabàlaçÍo de resultados do formulário 

Na amostra ocorreram 32 nascidos vivos, tendo sido entrev~ 
tadas 28 mães (4 não foram entrevistadas por premência de tempo). 

Tabela Nll VI - 1 : Nascimentos segundo local do parto e 
responsabilidade do atendimento. * 

~ Hospital DomicÍlio Total 
N2 % N2 % N2 ~ 

Curiosa - - 12 100 12 100 
, 

Medico* 15 93,76 l 6124 16 100 
Total 15 53,57 13 46,43 28 100 

Fonte: Dados do inquerito 
* Inclusive atendimento feito p/religiosas na Sta. Casa. 



! , -Teste estat stico: Hã associaçao positiva entre atendimeA 
, A 

to sob responsabilidade medica e ocorrencia de parto em hospital 
(p- ~). 

Tabela VI-2 
local do parto. * 

.. , 
: Nascimentos se~ndo assistencia pre-natal e 

~o Hospital DomicÍlio Total o 
1 N2 % N2 " N2 " Sim 11 68,76 3 25,00 14 50,00 

Não 5 31,24 9 75,00 14 50,00 

Total. 16 100 12 100 28 100 
, 

*Ponte: Dados do inquerito 
! , .. . , 

Teste estat stico: Ha independencia entre assistencia pre 
-natal e ocorrência do parto em hospital (p = 2,39% + 0,29%). 

Tabela N2 VI-3 : Nascidos vivos se~ndo ingresso "por pe~ 
. I A , 

soa" da fam1lia e assistencia materna pre-natal.* 

~ 
q Q Total 

Natal N2 " N2 " N2 " Sim 18 52,6 4 l.OO 14 61~86 
... 

Nao 9 47,4 - - 9 38,14 . 
Total. 19 100 4 l.OO 23** 100 

* Ponte: Dados do inquérito. 
** 5 famÍlias com renda •per capita" desconhecida. 
Teste estat!stico: ~ independência entre "ingresso por peA 

soa" mais alto e assistência pré-natal (p=ll%). 



Tabela N2 VI-4 : Nascidos vivos se~ndo ingresso por pes-
... , 

soa, assistencia pre-natal e local do parto. * 

~sso N?J ~ Total /pes-
Natal~ soa 

p~l; N2 Ni N2 

Sim 
Hoep. 7 4 14 

Dom. 3 -
Hosp. 3 - 9 

Não .-
Dom. 6 -

Total 19 4 23** 

* Ponte: Dados do inquérito. 
** 5 famÍlias com ingresso por pessoa desconhecida. 
A partir desta tabela, excluindo os 4 casos do grupo de ~ 

gresso por pessoa maior que 100, tiramos a tabela seguinte (n2 5). 

de o,_. 10 

to. * 

Tabela N2 VI-5 : Nascidos vivos de famÍlias de ingresso ... , 
por pessoa, segundo assistencia pre-natal e local do par-

~o Hospital DomicÍlio Total o 
1 N2 " N2 " Ni " Sim 7 70,00 3 33,33 10 52,66 

Não 3 30,00 6 66,67 9 47,34 

Total 10 100 9 100 19 100 

, * Fonte: Dados do inquerito. 
Nota: Vide tabela N2 4. 

Teste estatÍstico: Há independência entre 
-natal e parto no hospital {p • 10%)o 

... , 
assistencia pre 



' . ' 4.8 - AlS"nS coeficientes relativos a assistencia materna e a criança 

(dados da ) 

Mortalidade peri-natal em 1967: 41 1 5 por mil nascidos vi
vos 

Mortinatal.idade em 1968: 60,.0 por mil nascidos Vi vos 
Mortalidade materna: 'Oioj~•.r··~~·c~~~ ·a a'ie lt i ?• 1957- }966 

... , 
InfeCÇaO dO reCeiA-naSCidO: .... ·ttel'\h<>- CHO R, e~'~ /-tottl.lo ~ uJ. ~ vU, 

CJ<n o~ 

N 

5 - Discussao dos resaltados 

5ol - A assistência ao parto na cidade é precária; sitaação evidenc~ 
da pelos seguintes fatos: 

5~1.1- Mais da metade dos partos (53,7%) ocorre nos domicÍlios, sen
do atendidos por curiosas, na maioria, sem orientação suficiente (da
dos do .Registro Civil e do Hospital). 

5.1.2 - Coeficientes de mortalidade peri-natal e de natimortalidade ~ 
levados. 

. , , 
5.1.3 - Os serviços de assistencia pre-natal atendem a um pe~eno nu-
mero de gestantes. 

5.1.4 - A Santa Casa local não está devidamente aparelhada para a as-
• , 

sistencia obstetrica. 

5.2 - Causas do parto domiciliar 

5.2.1.- O parto domiciliar parece se fUndamentar principalmente, 
• • em costume e medo ao hospital. · Acreditamos, que o fator economico 

também seja importante {o parto em hospital ~ata no mÍnimo 5 vêzes 
mais que o atendimento domiciliar) mas não pudemos confirmar isto, -

' pois, nas entrevistas apenas 2 mulheres, das 12 que deram a luz em c a-, 
sa informaram que o hospital e caro • 

• Tipo de assistencia 

A I 

Nos casos de parto normal, a permanencia no hospital e cu~ 



.. ... , ... 
ta, as vezes de 24 horas. As curiosas, alem da assistencia ao parto, , ... 

atendem geralmente ate a queda do coto umbilical. 

5.3 - A frequência ao Pré-Natal deveria ser o fator mais importante 
na modificação do costume de dar à luz no domic!lio. Verifica-se pe
la análise estat!stica (tabelas VI-2, 4 e 5} que isto não vem ocorre_u 
dO o 

N 

6 - Conclusao 

Para modificar as condiçÕes, no sentido de propiciar melhor 
.. ... .. -atendimento a mae e a criança, as seguintes soluçoes parecem de maior 

... 
inportanciaa 

.. ... , ; 

6.1 - Melhoria da atuaçao 4a assistencia pre-natal nas unidades sanit~ , ... 
rias locais, sendo importante que o pre-natal possa educar a mae no -
sentido de procurar o hospital por ocasião do parto. 

6.2 - Melhoria das condiçÕes de assistência obstétrica da Santa Casa 
local. 

6.3 - Entrosamento das unidades sanitárias com a Santa Casa local, vi, .. 
sando garantir atendimento as parturientes. 

6 ... ' ... , .4 - Considerando as resistencias a mudança e a deficiencia nwmerica . , 
de pessoal capacitado, para assistencia ao parto, e certo que as cu-
riosas continuarão ainda por muito tempo a exercer suas atividades. 
A fim de diminuir o risco que tem representado para a criança, seria .. ... .. 
de todo o interesse desenvolver programas de orientaçao as curiosas , .. -visando melhorar as condiçoes de sua atuaçao. 



VII - F.lVBLJ. 

1 - Justificativa 

Bm contato com a Prefeitura e algumas pessoas da comunid~ 
• • de, pode-se notar interesse em solucionar o problema da favela, pois 

• este, constitui um doa aspectos sociais negativos da cidAdeo .. .. 
A equipe julgou ser de interesse, estudar este problema p~ 

ra tentar sugerir algumas medidas de caráter sanitário, pois a compl.!! 
.., 

ta s oluçao do problema estaria fora do alcance do nosso trabalho. 

2 - Objetivos 

.., I A , 

Conhecimento das condiçoes socio-economico-sanitariae dos 
moradores da favela. 

, 
} - Metodos de trabalho 

3.1 - Cadastramento da população por sexo, idade, emprêgo e e•colari~ 
de. 

3.2 - Entrevistas com moradores e al~ns empresários. 

3.3 - Discussão do grupo de trabalho. 

4 - Discussão dos resultados 

A população da favela é composta de 63 famÍlias, num total 
de 278 pessoaso 

... 
Comparando a piramide populacional da favela com a obtida 

através da amostragem da cidade, pode-se notar uma grande diferença 
nas idades de O t- 5 e 40 J- 45 anos. 

'Qllanto ~ porcentagem de alfabetizados (maiores de 15 anos) 
observamos 48,6~ na favela, em contraste com 81,5~ da cidade. 

Na tabela VII-1 podemos comparar a situação quanto a empri 
go, dos moradores da favela com os da cidade. 

.., -Do ponto de vista do saneamento do meio, as condiçoes sao 



, 
totalmente insatiafatorias. , - , Um dos aspectos a ae ressaltar e a utilizaçao da ~a pro-

, ' , veniente de um lençol freatico, que provavelmente e atingido direta--
mente por infiltraçÕes origin~rias das fossas existentes. i de se n~ 
tar também, que grande parte da população não posa.u.i fossas, utiliza.a 
do diretamente o solo para deposição dos dejetos. 

Com exceção de 5 casas de alvenaria, as demais são de pau .. ,.. , , 
a pique e cobertas de sape, sem iluminaçao eletrica, agua encanada, 

• esgoto e coleta de lixo. 

Tabela NR VII-1 : Distribuição das pessoas do sexo mascu
lino, segundo sua situação frente à emprêgo em relação à idade e loc~ 
lização.* 

Idade * 20 I 30 30 ' 40 40 60 

~ 
Bmpreg De sem- Bmprega- De sem- Bmpreg De sem- aposen.-

a 
do " preg. ~ do ~ preg. ~ do ~ preg." tado" al 

Cidade 66,7 33,3 82,8 17,2 87,0 10,0 3,0 

Pavela 58,8 41,2 50,0 50,0 53,3 46,7 -
--

F ...... t.S J Ca~•$mt..-.enJ.o cJ. r"~~~~-~.àv ela. f.,.,.la • l~'f"· ~r:.f.c:o )>11,...·"

cill~l"' de C.~cJ.;f"a p,..,,,.l:. . 
Pelas entrevistas feitas pudemos notar que os moradores em 

geral estão satisfeitos com o bairro e com os vizinhos. 
Ou.tro fato importante a ser observado é que, das 10 !amÍli 

as entrevistadas, 7 declararam que a casa era prÓpria, estando cone--, ' cientes, porem, de que o terreno pertence a Prefeitura. 
_, ' 111# A 

Em relaçao a melhoria da habitaçao, todas as pessoas con-, 
sultadas acharam necessaria a medida, estando capacitada~elas mesmas , 
a trabalharem. Todavia, lembraram que o material necessario para as , 
melhorias e muito caro. , , 

A traves da entrevista com os empresarios, pudemos notar u-
ma certa reserva, quanto a possibilidade de aproveitamento da mão de 

,.. , 
obra do favelado, pois ela nao e qualificada e julgada indolente e 

• sem interesse para o trabalho. 

5 - ConsideraçÕes 

A simples transferência dos favelados para local e casas 
melhores não elevará o "status quo" (nÍvel) de seus moradores. 



... 5'0-

., # 
O grupo, apos anãlise dos dados, que foram levantados no 

* A -local, acha que as condiçoea economieas e profissionais nao permitem 
a manutenção de um n!vel de vida mais elevado. 

' # Qualquer programa relativo a favela, devera levar em cone_! 
deração o fato de que a população gosta do local onde mora, embora -
não satisfeita com as condiçÕes de habitação, saneamento, etc •• 

Esquecendo-se desta premissa, o programador fata.lmante en-
, ' contrara barreiras a mudança dos favelados para outro local. , 

Sendo o problema da ~a, a necessidade mais sentida pelos 
favelados, sugerimos que no planejaiii!Jnto de um programa de mudança, , 
contenha o seguinte criterio de prioridade: 

a) InstalaçÕes de torneiras pÚblicas, com a eliminação das 
minas e poços existentes. 

b) Programa para a implantação de rêde de esgÔto, com a -

- -participaçao ativa da populaçao. 
c) Reformas das habitaçÕes pela substituição paulatina do 

atual material de construção, por tijolos e telhas em trabalho de mu
tirão. Um fator muito importante a ser considerado, é o financiamen, 
to do material neoesaàrio. 

d) Arruamento da favela. 

Isto seria feito concomitantemente com um programa educa-
cional, abrangendo a famÍlia, incluindo alfabetização de adultos, eo~ 

# , 
nomia domestica para as mulheres, tais como corte e costura, culina-
ria e artesanato; cursos de aprendizagem de ofÍcios para os homens -
(artesanato) motorista. 

Paralelamente, para se atLngir o objetivo, seria neoessá--
N , -rio realizar um programa de Bducaçao Sanitã.ria com a populaçao, apro-

veitando os l!deres locais e envolvendo tÔda a comunidade. 
~ importante que êste programa seja desenvolvido por ·pes-

... 
soas da sociedade cachoeirense em trabalho comum de todas as associa-

"' çoes beneficentes, assistenciais e oficiais. 
A tabela VII-2, nos dá um quadro geral do que a população 

- ' pensa, e o que deve ser feito em relaçao a favela. 
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- ' Tabela N2 VII-2 : DistribQiçao das respostas aa perguntas 
N2 '5-36 do questionário aplicado na cidade de Cachoeira Paulista. 

O QJ E .A. SENHORA .A.CHA DA 

:PAVELA DO BAIRRO DA LA

GOA sACA? 

NlO SABE - NlO CONHECE 
s6 COUHECE DE PASSAGEM 
SEM RESPOSTA 

HÁ MUIT.A. POBREZA 
NlO SERVE PARA MORAi 
DAR MELHORES CONDIÇOES 
AGORA MELHOROO 
P.ALT.A. TUDO 

AMBIENTE VIOLENTO 

MULHERES DE M1 CONWTA 

PAMfLIA DA PAVBLA 

{NÃO POI PEITA A PERGUN
TA) 

BXTERMIN.A.R 

ACHA QJE ~ BOA 

139 

67 

1' 

ll 

9 

5 

PROBLEMA DE DIFfCIL SOLU
ÇlO - PROBLEMA DE AJU- 6 
DA DO POVO 

TOTAL 250 

O ClTE DEVE SER PEITO 
PARA RESOLVER ~SSB PROBLBM.A.? 

NlO SABB - NÃO CONHBCB 
SEM PROPOSTA DE SOWÇlo 
SBM RESPOSTA 

MELHORES HABITAÇÕES 
PRECISA URBANI ZAÇlO 
SANEAMENTO 
RÊDE DE BSGÔTO + LUZ 

COLABORAÇÃO DA PREFEITURA 

AJUDA GOVÊRNO FEDERAL 

ESFORÇO COMUNITÁRIO 

DBVB EXTERMINAR 

POLÍCIA .PARA CONTROLAR 

NlO FOI PEITA A PERGUNTA 

POR MORAR NA FAVELA 

I NSTALAÇÃO DE :PÁBRICA 

AR.RIJM.A.R EMPdGO 

TOTAL 

152 

50 

21 

5 

ll 

ll 

250 



.buição das Pessoas s egundo sua Situu<,:ão frente a Empr ê s o em relação à Idade e .:> exo da Favela de Lagoa s êca 

..... - -~ -- - . ~ -

lXO 

~ M F M F 1>1 F H F lv'J F 1'1 F 

5 5 lO 2 7 2 8 4 2 1 32 14 

% 35 ,7 26 ,3 58 ,8 13 ,3 50 ,00 11 ,8 53 ,3 22 ,2 22 , 2 16, 7 l~ 6 ' 3 18 ,7 

9 14 7 13 . 7 15 7 14 3 5 33 61 

C:l ,o 64 ,3 73, 7 41 ,2 86 , 7 50 ,00 8& ,2 L~6 , 7 77 ,8 33, L~ 87,3. l~7 ' 9 81 , 3 

- - - - - - - - 4 - 4 -

) % - - - - - - - - 44,4 - 5, 8 -
14 19 17 15 14 17 15 18 9 6 69 75 

% 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

;u,rito ~ondci1iar 

TAa€"" v r r - 3 

.. _ -'- -·· 

~ 
(..,., 



- 5u -
~ - Coe·ltit ~n\e PRote tc.O tc..on J "'. c..;) 

1 - JustificacF..o 

A n'.ttr iç ão se constitu i m.1m do s pr i~1ci :;ais probler::a.s de SaÚ-
, 

âe Publica. 

2 - Objetivos 

Conhecimento do poder aquisitivo da população de nutrientes 
, ' • filo# 

indispensaveis a nutr1ç~o . 

, 
3 - Material e metodos 

' A O indicador utilizado foi o coeficiente proteico economico -, , 
de R~ede Williamson , por nos modificado (El coefici ente protei co - ecQ 

, 
nomico - CPE - !loberto ~ueda Willirunson - Instituto .!lacional de Hutri-

, , .. - . 
c ion - Bogota - ColomoJ.a) . 

CPE = i ngresso fam i l iar mensal menos al u guel . 
, 

Cus to medicos locais , mensal , de alimentos de origem ani -
mal baseado em . , 

- Preços ~edios l ocais e seguindo- se as : 
- 1ecomenda~Õe s nutritiva s diárias - ~ational ~esearch Coun-

cil - Revisão de 1963. 
~ 

- Tabela de alimentos do leite Glor ia. 

As famÍlias foram class ificadas segundo o CPE obti do como: 

c p E Cl ass e 
Ot- 1 

, 
pessimo 

lr- 2 muito r u i m 
Zr- 3 ruim 
31- 4 t sofrJ.vel 
4~----5 regular 
5~6 bom 
6 + muito bom 

Foi estabeleci do o~tro indicador da segu i nte forma : 

indice 
nutricio = gas to efetivo em alimentos de origem animal 
nal gasto r ecomendado em alimentos de origem animal 

4 - Resul tados 



... 55 -

As tabelas VIII-1 e VIII~2 nos dão a distribuição das famÍ
lias de Cachoeira Paulista, segundo o CPE e !ndice nutricional • 

.. 
5 - Discussao dos resultada. 

Podemos constatar que 44,8% da pepulação, não tem capacidade 
financeira para as suas necessidades prim~rias, pois as fam!lias, que 
apenas conseguem adquirir a proteina de origem animal necessária ( não 
obstante ser um elemento de mais alto custo) não poderiam ter satisfei .. ~ , 
suas outras necessidades, que de alimentaçao, educaçao, vestuario, as-

" , sitencia medica. 
Quanto. à distribuição das fam!lias, segundo o !ndice nutrici 

onal, podemos notar, que também 44,8% da população consome de O a 80% 
do recomendado. Enquanto que 19,3% tem equilibrado seu consumo proté1 
co mÍnimo. Os restantes 35,9% tem um consumo superior ao mÍnimo reco
mendado. 

6 - Sugestão 

a# I' 
O problema nutriçao esta num contexto mais simples, em que . ~ 

entra o baixo poder aquisitivo da populaçao. Sugerimos que a par das 
# , w { A medidas de carater mais basico (elevaçao do n vel economico); se pense 

num programa educacional integrado: famÍlia - secretarias de saÚde, ~ 
ducação, agricultura • l{deres formais e locais de Cachoeira Paulista 
para interessar a comunidade em criação de animais de pequeno porte P.il 

#I 
ra consumo proprio e venda de sub-produtos. 



Tabe~a VIII-1: Distribuição 
das famÍlias , segundo o CPE. 

~ Na % 
E 

0~1 28 11, 20 

l t-- 2 30 12, 00 

2........_3 20 8 ,oo 

3.__4 34 13,6o 

4t-- 5 22 8 ,80 

5 .,__ 6 9 3, 60 

6t--- 7 9 3 , 6o 

1 + 57 zz, 8o 

Desoonh. 41 16,40 

Total 250 100 

~ 

Fonte: Inquerito domiciliar. 
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... 
Tabe~ VIII- 2: Distribuiçao 
das famÍlias, segundo o Ín
dice de nutrição. 

~ a 
% e NQ 

a 

o. o J---- 0 . 2 23 9 , 20 

0.2 t--- o.lt 31 12, 40 

0 . 4 ...._._ 0.6 34 13,60 

0. 6 .,......___ o.8 2ll 9,6o 

o.8 J.--- 1. 0 22 8 ,80 

1. 0 1-- 1.2 27 10 , 80 

1.2 f-- 1. 4 14 5, 6o 

1.4 I-- 1.ó 15 6,00 

1. 6 t--- 1.8 12 4 ,80 

1. 8 1----- 2 . 0 1 2, 80 

2.0 ._ 3.0 23 9 , 20 

3.0 ..- LJ..o 7 2,80 

4.0 r- s . o 1 o,4o 

s . o r- 6. 0 3 1,20 

6. 0 ..- 7 oO 1 o,4o 
Desconhecido o 2, 40 

Total 2 50 100 

# 
Fonte: Inquerito domiciliar . 



II • ·süB.UIU'fO BÁSICO 

, 
1 - .lbutecilleato de !§!a 

.. , •" Sendo a aituaçao do abaateciaento de apa, priori.,ãria • 
Cachoeira PIP11iata, foi feito wa eatudo ua pa.lco aa1a aiJmcioao ..... ... , ~-·· 
aetor. A pop1laçao, aliaa baa aaior parte do .interior paulista, •• a-

• # .. baatece •• parte da rede publica e em parte eaprega diveraaa ao1uçoee. -Ba amoatragea ~· foi feita, verificaaoa aa ae~intea proporçoea. 
, 

lfúaero Percentage_a 
• Rede 207 a,,2J' 

!ente 13 5,~ 

Poço ~ 11,~ 

!otal 249 100,~ 

• # . 

1.1 - ~de J!blica 

-1.1.1 - Oaptaçao 

., 
Ut.ilisa-ae coao aananoial unico da cidade o rio Bocaina, ao 

• • I qual, a cerca de ua quiloaetro de lfU.a deaeabo.ca4Dra no rio Par-..Da, 

foi tei to ua pequeno repreaaaeato coa aiat .. a de coaporiaa; eata, de-
' • - .. # Ti elo a falha aeo&Jlica aao a ao aberlu há al.cwa.a anca 1 acwm1an4e-ae 

couequenteaellte p-an4e quantidade ele el .. entoa polu14orea ela :.aa. À 
aontante do reaer"Yat&rio deaeabocaa cli veraoa cÓrregoa peloa quaia oo,a 
verpa eagotoa ele caaaa e Cllrraia TiDdo a piorar a aihação de polUi
ção. .l aolução illediata é l&gicaz u coaporiaa deverão aer abertas 

e feita waa liapesa geral ao reunatlrio. 

# , , , .. 

Do reaenatorio a apa e recalcada ate a eataçao de trataae,a 
.. (I 

to, por aeio ele duaa boabu ele 60 BP cada, e vasao teorica ipal a 178 
met:roa ·c&bicoa por hora, cacla qual funcion&JlClo por pedocloa ele oito -

horu aepiclu., alteraadaaente. Oa tuboa aão de ferro f\md.t4o 1 aendo 
, (I • 

que a &I"& e recalcada a \Ul& altura apro%illaclaaente de 15 ae'troa a ~ .. 
aa cli.t&DOia dê aprox1••4-nte 300 ..-troa. .l Caaa ele BoaDu eacoa-

' . tr .. ae a ,.quena cliataaoia elo rio, coa cl1ferença de cota de 1, 5 • c• 
.. ' # , -re1açao a au.perficie ela -a·. •ta eqoria a iDPn4aç"a pe o rio •.a 

caiu ooaaioaaaente t .. , c 0110 aol.llção, pro~• Cl'le a caaa ele ••-.. 



. , . , 
aej a ~melada para a aarpa eaquerdá oD.d.e há aaia tac1l.1clade de col.oc .. 

. , -la fora do alcance daa enohea:tea; al.ea de ser aaie perto da Bataçao -
de !ra't•eato. 

1.1.3 - ••tação 4e ~rataaento 

Poi conclUÍda ea 1961; conata de doia floauladorea aeoân1-
0G8 que fwloioD.U ea aérie, aeie deoaD.tadorea e trêa filtroa l.entoa. 

' . .. . .( .ldiciona-ae a aaua, Da aua entrada Da eataçao, 8u.lfato de aJ.u• »io e 
cal.. Ala 'boa aão adicioll&doa contlmaaente e •• quantias coutantea e 
coa doaagena · calculadas eaplrioaaente, já que o l.aDorat~rio não po ... , . . , 
aui nenbwa aparelh ... nto. A anál.iae da ~a feita no l.aboratorio do 
Departaaento de MicroDiol.ogla da ~acml.dade de Higiene noa revel~ a 
seg\1inte cliterença eatre a ~a de entrada e aa!a. cia eatação : 

~a de eatrada da B.!. : H.M.P. coltto~ea 4.~/l.OOal 
Á~Ra . de aalda da B.~. : aenoe de 3/ lOOal 

. -~ata grande redUçao, que Tieaoe Imito a estranhar, acredi't.a 
' ' A - . ' aoa aeja aoaente devido a eficiencia da decan'taçao, dada a exceaalva 

quantidade 'de aulfa'to de aluaÍnio eapregado poia veriticaaoa que oa 
fil'troa ae encon'tna colaatadoa e 'tub:a q\le não se vea uaando cl.oro . . -ha cerca de oi 'to ••e• na ea'tac;ao. O renl.'tado aciaa expreaaando a 

- # A # # ' ai1;uaçao bacterioloatoa pa'topnica de uma ao aaoatra da agu.a, prova-
velaente não traclus a ai tu.ação real . Por isto, aeeao as aia, recoaéa, 
daaoa o uap do cloro. Urge equipar o laboratorio coa aparelhaaeato 
essencial para ua eficiente fUncion .. ento da B.t •• 

A eata al.ftr& goetar!aaos de sugerir paralel.aaen'te à elora-- - ' , . c; ao, a adiçao de tl.uor a a&\1& de abaetecillento a :tia de reduzir a incj 
A I I 

denoia de c&rie dentaria, coao. prosr .. a de Odon-tologia Preventiva. A ·- , , .. . fluoretaçao da &&'la, processo pratico e eeonoaico, requer ua apare -
, , - ; lho dosador, qme e de tacil a~aiçao. A a~a de abaa'tectaento, ob'ti 

da e• torneira, apresenta teor natural. de fi.uor i&'lal. a.a.~.p.a •• 
( 

. Ofog&l.o 
.....,.,,,~. ~a • ..,.. ~, ... J. ~ ... ....,.. - t.e .... F..-..lct. • a._,.- vsP) 

. . 
1.1.4 - Reaervac;ao 

' á&ua passa por graTidade da B.!. ao reservat&rio qu.e 'tea 
# ' __ I capacidade para 1.000 metroa ~bicoa e e conat~do de concreto ~ 

# , 
do. O reaervatorio e enterrado, JDU encontra-se Jl'WI& al'iura superior 
ao resto da cidade. Verificaaoa que aa condiçÕes de conservação aão 

# 
precariaa, poia au.aa parede a encontraa-ae rachadas. 



A I 
A rede e de ferro tq.414o atiJ;a&indo pane da cidade, por -

. . , ~ 

gra'rl.clade. •nate waa . are a qu.e 4evido a sua al ti ~de ·~·n~e recebe , .. . .. . 
~a a noi~e obriganio eata parte da po~~açao a ee utilisar ~e re•e• 

I A I . • 
Tatorioa , fator e ate que ao pode acarretar pol.uiçao, Tiato que, ~l.a 

peaquiaa fei ~a, apu.rou.-ae uaa gran4e percentagea de oa11a11 aea pro~ e-
• • • _I çao adequada. A fia de dar uaa ãoluçao a eatea p~'bl .... , petan.a-.. , 

•o• de nprir a oonatru.çao ele ua reaer?atorio eleYado, capas de per-
ai tir a chesada de •• ·até as áreas •ai• cliat&Jltea • 'aaia elevadu; 

A - ' -urge por ea e:ua.1çao uaa caapanha edUcatiTa jl1llto a popu~açao, obje~! 

- ' vando proteçao a4eqaada aa oaixaa .exiatentea. 
O aiateaa de .abaateciMnto ,&b~ico de ~a é acl•1 niatrado -, .. .. 

pela propria Prefeitura e coao nao exiat .. hidroaetroa, uaa.-ae co~ , , 
ça atraTea de tua unica. 

1.2 Pontea 

Coao de•onatraaos, 5, ~ da popq.ação se abastece de Ágv.a ea 
fontea nataraia_. Bataa ae encontraa diatribtlid.aa .. diTeraaa parlea 
da cidade e ea geral são bea protegidas e pou.co polu!du coa ezeea-.. .. , -aao daa fontea da favela que eatao realmente ea pesaiaaa condiçoea -, , , , 
aani tariaa. · l'or.. fei tu anãliaea bacteriologicaa, t .. béa de duas claa , 
fontea, DO laboratõriO ele Microbiologia da l'aaul.dade de Higiene de 8. 

Paulo, obtendo-se oa aepintea reRl.tadoa: 

l'onte IIJilão Pria• : I'.II.P. co~ifo.l'llea - .. aoa de ' I 100 111 
Ponte da PaTe~a : ,.. -. .... · ui•,__.~ - l ,o.ooo I too """l . 

O eat'lldo pral da favela encontra-se •• · outra parte 4eate 
trabalho, ... no ouo eapecÍfico do abaate cillento da ~a, propoaos , 
ea Tiata do reiiO.ltado aciaa, que coa urpncia aejainatala4oa chafari 

, - .. zea pRbliooa ea di Teraoa pontoa da •-, sol.Dçao 91e nao H ria ..U to , .. ' . 
oneroaa, ja que a rede chega as au.u prox!Aidadea (ua doa aoradona da 
favela já erlendft a rede até . a -· caaa) e a toposratia da , ~a o 
peraite. -· .. Acreditaaoa qae eata ao~uçao, aaaocia4a a uaa iumt111saçao 
aieteaática e pera&Dente das fontes e t .. ~. doa poço• al! eziaten--

• 
~ea, IKlito contribtliria para di•innir oa riacoa de doença aoa quaie .. , 
a populaçao eeta permanenteaente ~jeita. 



.. ...... ~ -.. ,_ 

. \ 

- # Sabeaoe qme 11.6- da popglaçao ee abas~ece de .~a de poço. 
Sendo a profec;ão doe poc;•• de capi~al iaportância •ob o ponto de Yia-, . . 

ta de eaude plblica, recoaeDI--ee ao• entrertnacloree q\'Le ti n•- -. . . 
eepecial cuidado ea Terificar eate aapecto. · Grande parte doe poço• -- . . - , nao t• ~-pa • qu.alqaer outro Mio 4e pro~eçao, eendo a*&"& ut1l.1-
za4a ••• uDlma ~rataaento pr:rto ·(fenura, filtração, etc.). !odoa 

, - - # oa poçoe da area da. faTela e•tao •• condiçoee l ... ntaTei•• 

2- kuas reeictuáriu 

. , . 
.l ciclade e atraTeaeacl.a por diTereoe corrego• que de .. aboc• 

no rio Para!ba, que ruga a cidade ea ctuaa partee bea def).nidu. t ... 
, ~ .. -te srande DRaero de cor.rego• facilita a exiatencia de divereaa 80luçoee 

particulare• que os aoradoree utilizaa para depoeic;ão e destino . doe 
res!taoe. Ooa noaea c1aaeiticac;ão no qUadro abaixo, colocao• eob a 
ep!gr.ie •outroe• tÔdaa u eoluc;Õee que de uaa aaaeira ou outra (por 
inetalac;ão de aanilhae ou earje~u feitas partiaul~ente) fazea che
car aperficialaente eeue re.looe até o rio Par.Cba. 

Soluc;Õe• •• " ... t • Rede apto 142 56,80 

Yoaea 53 21,20 

Ofltrea 55 22,00 

!ota1 250 100,00 
F. ...... ~ ]'-1.,.~... ,.., ...... c.t ... ,.. 

... 
Doe cuoe que ~-em ao ... o t .. po poço e to••• • qa.e for..-

, ~ - , iupecionaio•, ao 2~ apreeentar• boaa condiçoee eaai tãriae. 
. # . , 

Verific•o• t•'bé• que ao trecho final. do corrego principal 
que condus a aaior parte do• ••gotoe da cidade, exiete uaa carva qUe 

. ~ # 

dim.ailldo a ..-eloc14ade do •••o acreecido u plan~u aquaticaa que .A 
- . 'btmd• ao loc•, rea1 t• aa eetap.açao do esgoto, e coneequenteaente . 

o •• cheiro e •• aapecto do ae-o. 
\- ... . . ... 
&e aargena de a~• corrego-ee«<to, conetataaoe plantaçoee de 

verdura• e lesmaee. 
... 

lugerilloe retificar e tuer clragagem deste trecho final -
(cerca de 100 aetroe) • . 

.b.alieando o quadro oade .. procar• relacionar a pre .. aça 



... 'I 

ou auaência ela 41arnia ou Tend.D.oae co+ t ·i:po de abaateciaento de á-
, -go.a e tubea coa o aodo 4e diapoaiçao de clejetoe 1m•uoa, obMn•oe 

al&Wta fatoa iD~ereaaantea que aerecea Mr coaenta4oa. 
. . # 

IILicia.l.uate, nriticaaoa que tiDha hart4o aoaatiaa de Te,! 
.. • , , • # 

cu.laçao ~ndriea ea boa DIUiero daa ouaa que conta coa rede ele aaua e . . , 
rede de eaaotoa e que noa caaoa que cont.. coa re4e de ~· e foaaa , .. , -ou apenaa recle de apa e outrea foraaa de· cU.apoaiçao doa dejetos • . I-
luetruoa o que ci taaoa aciaa, na tabela IL-1. 

Tabela I%.-l. r.fo Cuoa ele Diarréia e/GG Verainoae em relação , .. 
ao abaateciaeato de asma pela rede. 

!!~~?o 
.. 

Dl: e Jlede de .. Poeaa ~troa re eto Baaoto 
7. % Vi '% 

c. 22,2 * 41,02 ,5,1 - ·77,8 58,98 64,9· 

!otal. 100,0 100, 0 100,0 

6 
,;, ..... 1 '].*',.,~.. ~ ..... .. c.a' .... ,. 

De waa aaneira geral o qlladro representa o que ae h&Teria de 

-esperar coa exceaaao da caaela aaainalada coa aateriaco. Ooao e%plJ.,. 

cartão eleTado percent~ de presença de 4oençaa de Teiculação h!-.. , 
drica ea cuaa ael"Yidaa tanto pela rede ele abaateci-.nto de agua, co-

• • mo pela re.cle ele eagoto? · 

). prilieira Tina o que noa ocorreu, como uma explicação, 
foi a contàllinação certeira de nrda.raa e leswaea que aão cul ti vadaa 

# .. • -na aargem do corrego-eaaoto que aerve a cidade~ e diatribaiçao poate-
' - . rior a po~laçao coao ja citado. , .. , 

Poi notado tambéa na apu-açao doa questionarioa, que ea ap.t . . , 
naa 2~ doa caaoa que te• poço e foaaa houve peaaoaa coa diarreia ou . . , 
ve~oaea neate últiao ano. • Tirtude do Dllllero de cuaa, neata -.. .. . 
condiçao, aer ,-quena, preferiaoa nao analiaar eate dado; principalae.D . 
te, coao ea 2~ daa oaau inapecionadaa neata situação, apenu ea 2~ 
encontramos condiçÕes razoáveia de higiene. . .. "" Atual.aente, esta •• colUitmçao a nova rede de eegotoa, que , , .. , 
pQra t1Ja aoa probl.eau 111pra citadoa, ja cp1e abrange toela a area atu-
al da cidade, aaaia coao, aa :tu.t.lra expansão (344,8 h&). ••ta nova 
rêde eetá aenclo coutra!da por uaa ocap&Dhia partieu.l.ar e• coD.TeD:lo -



coa o D.R.o.s., aendo qae caberia à Prefeitura local, o trat-do fJa 
. .. 

nal elo essoto t para o que --e.xiat.. proj e toa de conatru.çao de clau la-
goaa de estabilização. 

3 - Lixo -
- . .. . Sendo a coleta plbl.ica Jmito deficiente,. a popu.laçao e obrJa 

gad.a a uaar aol.uçÕes indi Ticlaaia t para livrar-se dO aaW.uJ.o de 11%0 t 
.. .. .. # 

eol.uçoea eatu que na aaioria doa caaoa, nao sao doa aaia recoae!ldá-

-No quadro a aepir, aoatrUloa ae ditas aol.uc;oea coa ll'lU -

reapectiTaa poreenta&&na s Te ... ta '1 -l. 

Qlantidade " ; . 
, 

Ool.eta PUblica 103 ,S,43 

•nterra ~ ~eiaa 63 23,51 

Joaa DO rio 5 1,86 

J osa •• terreno 
baldio, quiatal ou 9 3,36 
...ru.a 

0\ltroa 3 1,11 

!ot&l 268 100,0 

,.,.,. - : ~ ..__,.,.,,.... ,., __ .. c.t ...... 

., 
À resri to do deatiao final. do lixo de col.eta pu.:blica, foi 

Terificado que e feito aterro a céu aberto ~~to perto,do aatadouror 
contribu.indo ea agravar ainda aaia, u condiçoea eanitãriu, elo aat~ 

., - ., douro, que ja aao peaatau. 

4 - Poluição d.. ~ .. 

' . . 
.Praticamente, todó o esgoto •in aatura•,parte do l.ixo e re-

a!ctuoa do pequeno aatadou.ro eziatente na cidade, são l.ançadoa no rio 
Paraíba, coao foi afinaaclo anterioraente, que atravessa a cidade, ae.a 

. - ., 
do ua ativo foco de doençae, nao ao para Cachoeira Pauliata, coao pa-

' ., ra -v:izinha cidade de Cnseiro, a jusante. ••ta ul:tiaa, eatancto .U. to 
perto, não parai te a •todepu.ração do rio. 



, ' Baper-oa que aa autoridade• aanitàriaa, to .. a, o aaie rap,1 
~ I .., A 

daaente poea1Tel, aa aedidaa neceeeáriaa para a proteçao deste manan-
cial ea potencial. 

5 - Coneicleraçiea fiAaia aÔbre oa !!J!Ctoa ele habitação e urbanização. 

5.1 - Habitação 

.... 
A aaioria daa reaidenoiaa ae encontr- ea boa eatado de co.a -aenaçao 1 aal To u caau da periferia que ee encontra coao u da fa,-

vela, que já . fora eatucladu ea oap! tulo separado J. predoaina a cone
tração de alTenaria. 

5. 2 - U rbanisação 

. - , , Qlue tocl& a. popu.l.açao eata aerv14a de energia eletrica. A.8 

ruaa aão bea conaerTadaa e apreaent.a-ee liapaa. Cerca de ~ du - - , ruu aao aatal taclu. lll.prilloa a •pllaçao do aeroado exiatente, j a , 
que o ae .. o e 1nemficiente para a dnanda. 

' -a BIJtaçao da Batrada de !'erro Central do Bo que .. retere 
Braell, oferece ua aapecto 

. , 
eetetico reprovaTel, deTido ao descuido ea 

sua aazm tenção o 

6 - Matad011r0 

•~ate ua, que tea - Mgu.i.Dtee caraeter!etieu : 
a) lituação aão pr&pria, poia ae encontra na zona urbana. 
b) O edifÍcio não tea oa requisitos a/.n1•oa para o a.u boam 

~cionaaento. 

c) Palta de equipaaento indiepenaável, t&ia coao, aeaaa, 
carretu1 trilhoa, lftlportea, etc •• 

4) l&na inaticim te. 
•) Não poa~~ni câaara trigorífioa. 
t) Bão poe~ eerviçoa higiênicos. 
g) A disposição de carnee condenadas é iaadequada. 
h) !alta ua creaatÓrio. 

) - , , 
i Ã diapoalçao elo eatrwaen • taabéJI 1naclequa4a. faToreoen-

to deaenTol~nto claa larTaa daa· aôacaa • 
.., I • I i 

j ) A.8 condiçoea aani tãriaa aao peaa aaa. 



- '"-
B.eco .. ncla-ee o aepillte 1 

Coao o atual. aatadouro não aerTe à. condiçÕes .!niaaa p~ 
. # . ' , 

o aeu tu.ncionaaento, ao contrário, oferece periBQ a eaude da popü.a-
- ~ çao, recoaend~ae fechar o aataclouro ate que ae obtenha oa reauraoa , 

neceaearioa para coutn.ir ·ov.tro. Maia, a cidade de~e aer prenda 
de carne, de Cn.seire; que Una d.eata, apenae 20 ainu.toa. A cid ... 
ele Oru.Hiro fornece atualaente, parte ela carne oon~MJ~icla pela cOJIWâ 
dade de Cachoeira P~iata. 

7 - Leite 

• 
Oa 5~ da renda agr{~a é de gado leiteiro, · tea 16 a1l c~ 

beçaa, coa uaa produção de 5oOOO.OOO de litros de leite aum~nte. - ~ , - , De ata proci.Uçao, .o 1~ e ooD.8Wilid.a pela populaçao, o reato e leTado a 
. São Palo pela Cooperativa Central de Latic!nioa, loapaub1a ProciUtora ., 

de Aliaentoe Ti..- e a Ceapanbia Uni&o. , , -O tranaporie, du fuendaa ate aa uaiDU e :tei to em latoea 
que fie- ezpoetoe ao eol, aea proteção algwu., deaoralldo o tra:upor-, 
te, uaaa quatro horaa. Iu uaiau e feito o ree:tri•ento a 81 O, ele - - -onde aao tranaportadoa neaaa teaperatura, ea caainhoes tanque, a Bao 
P~lo, coa cinco horu ele ~ ..... 

. , 
Se~do inforaes fornecidos por ~noionãrioa da Secretaria 

. • A ., 

da Agricultura, o leite · ae apresenta 1111itaa vesea ea decoapoaiçao por 
acieles. I ato poderia aer ert taclo, aelhorando-ae o transporte daa :t .. 

. , A 

zen~aa a usina, :tasenelo coa que eate aeja aaia curio, e m.elhoran4o -, , ' tambea oa llêtocloa de coleta do l&ite, no que clis respeito a aaaip1la--çao. 
• I _, # . Melhor ainda, ee :tor poaaJ.~el, ja que e uaa cidade produto-

ra de leite, aeria puteurisar o leite, uaanelo-ae para o aeu tranapo-' 
te, carros coa n:tripração e ele preferência coletada ea pacotes · ele 

- # . cartao ou plaatico. 



X- COBBIDBAÇa.& BJAII IÔ.BD OJDHOIJB4 IAUI.IftA 

, , ' Apoe a ua11N pral, o D.Oeeo P"lpo ele trabalho olaec- u 

Hpintae coaolueõeea 

' - , 1 - 9J.e'to u ooll41çMe ele .-ele 

A cv.na ela ••leell ela Kol'a18, •rira que u ooD41çÕ.e liraS.• 
ele· ..... , anão prátio-te 1zaaltara4u ao claoêaio ele 1957 a 1966, 
peruMOU.clo ele tj.Je II. A8 clllu o•il-• pr1B01pa1e ele aoriali ... e a 
ral, .:. u ao~atiu oart! .... (•26,27,28) • o cape pnrs.te, eat.~ 
rite • eollte. ào4aa1te (B"). 'fa1"1ft.aaaoe q&&e o oeatJ.cd.allta ela -

D1114 ... , - ..-ç;. •• pdoeM, •••• aal 4ef1a1 ... e 4aeaoaMaiclu 
(B45) .,_,u ... •• •- cleoêáie, ........ ele 82/100.000 para 152/ 
100.000. o ÍMiM ele aorial14ue pnporeieaal pele •- B45 tet ela 

6,?41' • 1961 • 15,0.- 1966. Qe 'M.tae per ·1.a.õae Tuou.lane cloe 
ein- Mn.M oaatftl, -t1Tan.-M nlatiY~te ou.atall'he, ·re

.s,nn=le • ., ••• - ..... •UÍftl. u Últt.e- •• par!04o ena
ela4e. A Mrialiclüe por .. üntu illteooioeu e paruit*".u (BJ, a 
• 17) ~- ,..àu.e-ate ooaetaate até 1"2• t'lacl• .. ,.;. wrlt_l 
•--• laa•a ..... atra-Ne cloe aaoe 4• 196' • 1964 (ele 99.,.77/100,.000 
para 18104/100.000) .oo1ao141a4a •• a1e•aoão 41'1&H 41'18 ipal.Dt. .L. 
bi'ta elo B45 ao ••o par!oto, • qv.e áão .. pocle deixar ele oernlaoio-
Dar. 

A alta ..naUUAa illtu'tll ela Oao!aoeira l'llllina, qu a._ 
al-t'e (,.l'!e4e ~'7-1968 a 30-1-1969) •-'• ·a 1}4,2/1.000 JaUOicloe 

• • • Tina • t'l• ~ .. -t•ll4o oonnaate ·• tono ·ela 100,0 ao .... llio .,. 
•cla4o (1957-1966) o• \UI& .Udl'illld.9Ão apoxS•a4-ll'te eC(UiTalell'ta 
na td.za Moaatal • lldaaUl tardia. 

- - - , Ieto aoe cl..,.ria a ateDÇao para ae coD41c;Me aao eatieta'\,1 . , ' 
riu •• uaineDá.a M p&rM, ao n-...llaacd.cle • a eriaqa clMnte • - , , pral, teft u ctoD41qoee pnoãriu ele •---ate 'buioa. .4a 4oeaçu , 
to apanlho cllpeti"f'' • u pre-D&taie, aatale • u._..taie • • ter-· 
cetro lapr u aoltniu elo aparelho neplratÓrle oo~U~titua ae prlaoJ. , 
pai e o•eae ele old. to• de orlac;u. 

' - , 2 - tpaato u ooD41çoae ele ·-~to báeico elo •1o 
; 

Já tor..a teitae ood.iaeraçÕee a e••• reepe1to .. ~~o à 
parie. 



. - ~'-
' ,. • . , # 

3 - ~anto aa condiçoea de aaaiatencia hoap1 tal.ar, obstetrica e ser~ 
trica, igllal.Jiente !oram tecidos oa devidos coaentári.oa em · cap! tulo IL 
parte. 

' - , . 4 - 9J.an'to y condicoea aoc1o-econollicy 

Aproximadamente aetade das tam!liaa têm renda média por pe• 
. ' - . aoa de O a 75 cNzeiros novo a meneais. . Qlanto a ai tuaçao de deaeapr,t 

go, veriticaaos 33,"' na taixa etária de. 20 a 30 anos, 17, ~ na taixa 
de 30 a 40 anos e 1'"' na taixa de 40 a 50 anos, aoatrando uaa prov'
vel diticul.dade de inareaao ao mercado de trabalho. 44 ,a" da poptll.,_ 

,.. - # .., I çao pode ser considerada ea eatade nao aatia!atorio de nutriçao. .Uea 
# , 

do aaia, teaoa a considerar que bã. uma are a favelada que &gl'\lpa 6 3 f.a 
m!liaa ea ai wação prec:Z.ia de moradia, saneamento e aaaiatên.cia ao
cial. 

' . - ~ 5 - Qlanto aa upiraçoea da 2o~laçao 

Oa queationárioa das entrevistas noa levaa a acreditar que 
- - - , os maiores desejos da pop1laçao aao a instalaçao de inclUatriu, aaior .. , -efetividade na aaaiatencia medic~hoapitalar e melhoria e aapliaçao -

,. , 
daa condiçoea do saneamento do meio e serviços p1blicoa. 

6 - são noaaaa SQ§!atõea 

. - , Apoio e tentativa de ampliaçao das pe~enaa indústrias do-
a:aticaa já e%iatentea; instalação de novas indÚstria para o 8Waento 

. • # 
do mercado de trabalho; melhoria ·da aaaiatencia medico-hospitalar e 

, -odontologi•al melhoria daa condiçoes de aaneaaento do meio, incluia-.. . ' , -do-se a adiçao do nuor a aaua de abaateciaento; aelhor ataaçào da l!. 
, ~- ~ nidade Sarlitaria BivalenteJ • ...,..,. _..._,.... •- .._ • ._w,._~.t.. "'os 

j,.. ... ,._.,. ••p• c•' ficA. 



FORMULÁRIO NO ..J..!j_ 

NÓs somos do grupo da Faculdade de Higiene e SaÚde PÚblica 

da Universidade de . são Paulo, que veio a Cachoeira Paulista estu

dar os problemas de saÚde da Cidade. 

A sra. tomou conhecimento da nossa via4a ? 

Sim c:J Não CJ 

{caso sim) - Como foi informada ? 

alto-talante CJ ~di o D 

eartaz . CJ no trabalho D 

na igreja c:J na eeeola D 

outros c:J 



UNIVER.stDADE DE sAO PAULO 
rACULDADE DE HIGIENE E SA0DE P0BLICA 
DEPARTAMENTO DE ESTATÍ8TICAAPL1CADA 

INVESTIGAÇÃO lNTERAMERlCANA DE MORTALIDAD-E NA INF.ANCIA 

Confidencial 

1. Familla N'l -------

z. Enderêço 

I HABITAÇ:lO 

3~~~ 
N'? 
lnd. Nome 

1 
·Z 

3 

4 

5 

6 

_"/ 

8 

9 

10 

11 

12 
• Anote d&ta de naecim..,to ... , .... ,. 

N'l 
lnd . 

Nome 

' 

N'? 
lnd, 

Nome 

Nome do lalecido 

-I Z, Ob .. rvaçoea, 

8. COMPOSlÇAO FAMILIAR 

Relação O.ta,. E atado Inatrução Tempo de r eaidêncl& 
com o do I4a!le Sexo clvil Total em última Na comu• Oltimoe 5 ano1 
chefe naeclmento &DOI nid&de tivo attol Ur bo.na Ru·ral 

11 •• ' •••• 

9 . OCUPAÇÃO 

s;o,tJ.Mio 
E etá Ocupação ......... lo 'h• Tempo de emprêao 

"" tetfltTft~J)O ~~~w e 

EVENTOS VlTAIS OCORRIDOS NGS OLTIMOS lZ MESES (.t-7 ·68 P- .1.0-6 _, q) 
10, Naeclcloe YiYOe, morte• letab • ... tação de c4lda mulher (15·49 anoe) 

NIÍmero de AbÔrtoe e morte • fetah Naecicloe Yivoe Eetá 
ar árida aeetaçõa• NÚdlaro Do~ taetMmr. O. tal Nome e ~ora? 

11. Óblto1 na lamllia (J -1 - 118 A. ~c-,-~q) 

leia ele s.xo Data Dorni.dl.io Hoaplial Nome do Hoepltal Outro 

-------------------~----------------------------------------------------------------

13, Fonte de N'l 
mlormaçio: Nom•------------------------------

lncl. ___ _ Data•-------Entrene~or _______________________________ __ 



FOR-WLÂRIO NO • 2 ----

Eventos Vitais (mulhe r es de 15 a 49 anoe) 

Nascidos YiT08 de Cidade onde nasceu Local de nuciaento Ciclade do Registro 

1/7/68 a 30/6/69 Cachoeira Outra Rosp. Doaic . OUtro C.ehoeira Outra ~~~ 

' 

I 

Óbitos na Família ( 1/7/68 a 30/6/69) . 

Nome do f alecido Cidade do Óbito Registro de Óbito 
Causa ele Õbito 

Cachoeira ~tra Cachoeira Outra 
~ 

~~ ~ ~ 

I 

i I 
I 

i 
I 

i 
I 
• 



3 -

4 -

5 -

6 -

7 -

8 ... 

9 -

FOIMULÁRIO NO --- - 3 -

De onde vem a 
,. 

de sua casa ? ·agua 
el'et•SA -CISTE~Jtl 

Abastecimento geral CJ Poço CJ Outro CJ 

Fonte CJ Rio CJ Não sabe CJ 

(Caso seja poço) - O poço é coberto ? 

Sim CJ Não CJ Não sabe CJ 

Tem bomba ? 

Si.a CJ Não CJ Não sabe CJ 

Onde guarda a 
,. 

a Sra. uaa para o gasto do dia ? agua que 

Caixa de 
,. 

CJ Tubor ou lata CJ agua 

Barril CJ Não guarda - CJ 

O depÓsito de 
,. 

tem tupa ? agua 

Sim c::J Não CJ Não sabe CJ 

Qual o tratamento que a Sra. dá àcua de beber ? 

Filtra CJ 
Ferve CJ 

Quantos cômodos 

~alas CJ 
Quartos c:::J 

tem a 

Não sabe c:J 

casa? 

Cozinha c:::J 

Nada CJ 
Outro CJ 

Outros c:::J 
Banheiros CJ 

lO - Para onde vai o esgôto de sua casa ? 

Rede de esgôto CJ 

Jlo ssa c:::J 
RioCJ 

Não sabe CJ 

Outro CJ 
Rua CJ 



FORMULÁRIO NC - 4 ----

11- o que costuma fazer com o lixo ?. 

Coleta pÚblica CJ Jogn na rua CJ Joga no rio I::J 
Enterra CJ Queima CJ Não sabe CJ 
Outros C:J Joga em ter CJ . Jogn no CJ r e no baldiÕ quintal 

12 - A Sra . tem animais em casa ? 

Sim · c:::J Não CJ 
1} ,-(Caso sim) - Quais ? 

Espécie NÚmero Há quanto tempo foi vacinado 

Cachorro 

Gato 

Cabra -
Ga.linh.n 

Pnto 
-

Pore o - -
Coelho 

Outros 
---- --



FORMULlRIO NO --- .· ' -
.. 

14 - Sua fam!lin tem recorrido a : 

Sill ttráo 
Farmacêutico 

Médico 

Benzedeira 

Terreiro de ~mbanda(trab.eepiritual, passes) 

Parteira 

Curandeiro 

Templo pentecostal 

Promessa 

Remédio caseiro 

Centro esp!rita (trabalho espiritual,passee) 

Outros 



FORMULÁRIO NO ---

15 - No Últ imo ano , alguém de sua casa fico u doente ? 

Sim D 
Não sabe c:J 

16 -(Cas o sim) - Preencher a t abela abaixo 

Doença 

Sar ampo ••• • ,, • 

Mau ol hapo • 
' .. . . ' . 

Gripe • • • • • • • 

Paralisia infantil • 

Tétano • 

Mal de 7 

Fraqueza 

Die.rréia, 

111 • • • ~ • 

dias • • • ,. 

do pulmé.o • 

vômitos ;res .. I 
Crupe . . . ~ . . . 
Verme:s . . . ·. . 
Acidentes . . . 
Quebranto . . . . . 
Bucho virado • . . . 
Outr os . . . . . 

NQ do 

i ndiv:f.!uo 

i 
I 
i 

I 
! 
t 

I 
I 
! 
1 
1 

I 
I 
• 

I 
I 
i 

I 
I 

Quem tratou 

l Q 

- 6-

Não O 

} Q 

========· ==-=t-====Z===:~====~==== 
I -



FO :hMULÁRI o NQ - 7 .. 

1? - ~ual o hospital ( ou Santa Casa) que os moradores de Cneho 

· eira .. pre!erem usar quando necessi.tam 7 

18 .. 

Cachoeira CJ 
Lorena I=.J 
Outro ~ • • • • • • • • • • • 

Cruzeiro O 
Não sabeO 

• • • • • • • • • • • 
~ • J • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Porque ? 

t mc.is baruto :::J t maia perto CJ 
Atende melhor CJ Melhor higiene CJ 
Melhor ap.-~re- CJ Outro lha do • • . • • • • 

• • • • • • • • • • , 

19 .. (Se nao f Ôr qachoeira) - Porque os mor~doree não usem a San 

t a Cas a de Cachoeira Paulista ? 

20 - Preencher o quadro abaixo: 

Conhece Precisou Usou Satisfeita 

Sim Nê.o Si m Nco Sim Não Sim Não 

Posto de Puericultura 

e~rt'rk.o D~ g4fÍ()IF 

-
tPl,TITVTO 

~~fltTJt. C-MA. 

M.l!"l>tec PAil.TI'U\6C 

21 - Porque nc.o ficou satisfeita ? 

-------·----------

----------------------------------------------------------------------



FO.m-IDLÁRIO NC 

22 - A Sra. tem crianças menores de~l2 anos ? 

Sim c:J Não CJ 

2} - (C~o eim) - Elos jÓ foram vacinadas ? 

Sim c:J Não c:J Não sabe CJ 

2~ -(Caso eim) - Onde foram yaeinadas? 

,....f!. da Posto Escola lnsti- _._ 
OUtro a criança ou O!ltro tu to 

Var!oln 

BCG 

Sabin (gotinha) 
t 

Tétano 

~ 1 . tétany Tr1p 1ce:coque • 
~'rtinA 

Sarampo 

Outros j _ __ 
I I 

25 - Qual a Igrejc.. , Templo ou Centro Religioso que frequenta ? 

CatÓlica CJ Protestante CJ ·BudistnCJ 

Pente coa r--J Umbo.ndisto. CJ Outro to..l "--••• 

Não tem r-·1 EspÍrita c:J 



FORMULÁRIO NC - 9 -

26 • A casa em que a Sr a ,, mora : 

t prÓpria CJ Cedida CJ 
Alugc.da c=l Out ros 

2? • (Caso seja aluguel ) - ~uanto pcgc. de aluguel ? NCrS ••• ••••• 

28 - Consome leite na sua e aea ? 

Às vêzes CJ Não c:J 
Quantas vêzes por semana T 

Quanto compre de cada vez f 

A era & usa leite em pÓ ? 

Sim C:J Não CJ 

(Caso sim) - Marca Truna nho da l ata 

29 - Cons ome quei jc T 

Sim Cl - Nao .. , ···--, 
--' 

(Caso s im) G:u.:~.nto compre por semana ? 

30 - Conso~e ovos ? 

Sim c::::J 
(Ca so sim) Quantos por semana ? 

31 - Consome ca r ne f 

Sim CJ N5o CJ 
Todos os di~s 9 

' 
Sim l- l Nc o [ .] 



.32 -

- 10 -

FOIMULÃRIO NO - --
Quantas vêzes por semnno ? 

Quo.nto compr e de c::da VE'Z ? 

Quais oe tipos de c~rne m~is consumidos ? 
-------------------

---------------------·---------------------------------------

A Sr n. tem outras fontes de renda ? 

los . ajude. fin:!nceir c. de terceiros . 

Sim CJ Não c::J 
(Caso sim) - De quanto ? 

---------~-~------·------------

( Aluguel,~ros, t!tu

etc. ) 

.33 Qual é a coisa mc.w..s importnnte que pr ecisa ser feit n nqu1 

' em Cachoeira Paulista ? 

---·----------- - ·- ----·--------------

------------------~------------------------------------

34 - Na sua opini~o. o que poderia. ser feito paro resolver isto? 

---------- ----------------------------
---------·--------
.-.--.---·-w-.. -•••·---

--------------------------------------------------------------
---------·-------·--- -
-------·._.·~·-------·----------------------

-..------------·~-

Nome de entrevistador. 



_ XI· A~ ..... z 
QU1STI0~1RIO RELATIVO A NASCIMlNTO 

IDADE _ CAS.t.J)A HÁ .....-. ANOS Nfl TOTAL DE FILHOS ._, ----

IDADE DO ~1ARIDO __ OCUPAÇXO DO MARIDO---------

1- Quando teve o Último · filho morava 

EM CACHOEIRA 
roça O 
cidade O 

2 - O Último filho nasceu 

OUTRO LUGAR 
roça . O 
Cidade O 

NO HOSPITAL 0 EM CASA 0 OUTRO LUGAR 0 

3 - O penÚltimo filho nasceu 

NO HOSPITAL 0 
SÓ TEVE 1 0 

EM CASA0 OUTRO LUGAR D 

4 - Por que teve o Último filho no hospital? 

O HtDIGO MANDOU r:J 
N.IO FOI PARTO NORMAL 0 
OUTRO 0 

SÓ LÁTEM ~DICO 0 
O INSTITUTO MANDA 0 

5 - Por que teve o Último filho em casa? 

O HOSPITAL ~ CARO 0 t MAL ·ATENDIDA NO HOSPITAL r:I 

NÃO TEM HOSPITAL Q -- o HOSPITAL g LONGE 0 

NÃO T1l1 :~OH 1UTI:M DEIXAR OS OUTROS FILHOS r=:l 

OUTRO 0 



- l -

6 - Quem atendeu a Sra. no parto? 

PARTEIRA DIPLOMADA c:J 
, . 

PARTEIRA S~H DIPLoMA Q 

VIZINHA 0 

NINGumt 0 

OUTRO 0 

COMADRE 0 

ANOTAR NOME E ENDEREÇO DA PART:3IRA:-

~DICO 0 

# A A ( 7 - Antes de ter o ultimo nene a sra. tez algum tratamento qy 
rante a gravides; pré-natal)?. 

SIM 0 NIO 0 NlO SABE 0 

8 - Quem orientou o tratamento? 

M1DICO PARTICULAR Q M~DIOO DO INSTITUTO 0 

Jl SABIA 0 · ~DICO DO POSTO 

OUTRO 0 

o 

* • • • • • • * • 

• • • • 
• 



XI - Anexo l 

3o Entrevistas com as Parteiras ( Roteiro) 

1. Nome: 

Enderêc;or 

Data do nascimento: Idade: 

Grau de instrução (Último curso e série): 

2.1 - Há quanto tempo reside em Cachoeira ? 

2.2 Desde quando traba1ha como parteira ? 

2.3 - Com quem aprendeu o trabalho ? 

2.4 - Quantas crianças já ajudou a nascer ? E neate ano ? 

2.5 - Que cuidados dá ao recém-nascido ? 

2.5.1. - Olhos: que cuidados tem ? (saber s~ pinga algum remé
dio e qual . ) 

2.5.2. - Umbigo: a) com que. corta ? 

b) cuidados com o instrumento cortante 

c) cuidados com o cadarço 

d) com que amarra o côto 

e) como e com que faz o curativo 

f) frequência da troca do curatiTo 

2.5.3. - Liapeza do corpo 

a) coao faz 

b) (se der banho) Cuidados com a bacia e com a 

água do banho. 

2.6. Assistência ao parto 

2.6.1. - Limpeza e desinfecção da vulva e do per!neo 

2.6.2. - Cuidado com a roupa (lençÓis e perineais) 

2.7. - Cuidados que tem consigo mesma ao atender a parturiente 

a) banho 

b) roupa 

c) cuidado com mãos e unhas 

..• I 



2.8. - RecoaeDdaçõee à puérpera eôbre: 

- aliaeDtação 

- aaaaeAtação 

- higi.ene 

- repouao 

2.9. - A era. aoditicou o modo de trabalhar ou conserYa o jeito que a

prendeu no comêço 1 

2.10. .. .t era. collllece o chaaado "aal de 7 dias" 1 

- o que caaaa eeea doença 1 

- Já houTe caeoe deeea doença coa criallçae que a era. atendeu 1 

Q11antoe ao todo 1 

2.ll. - .t era. awM.zla i.Dtereesante a. curao para atualizar seus conhe

ciaeDtoe • eaa prática 1 

- lla eua opilli.io, qu .. deYeria dar au1ae e onde ? 

2.12. - Ea quanto ficaa ae deapeaaa do parto ea caea 1 

2.13 - Conhece outrae parteiras •• Cachoeira ? 

( .tAotar DOae • eaderêço) 

Elltrertatador 

Data 



U-' .A~•"'o ,. ___ i' 
B.Ql..l.JJiQ ~ -~Nl:JI~VIS!.·.,s liQ. ~:1.,DJ\Q §19. 1.9.ZJ! ,PA I.AGOA 

slç.;~ 

1 - Saber se a famÍlia está satisfeita no loeal e dar ~~ 
razões. · 

2 - Caso não esteja satisfeita no local se gostaria de 
111.14ar: para onde a qual o tl:po de moradia. 

3 - Porqua mudou-se para êste local. 

4 - Onde morava antes de vir para êste lugar? 
. . 

5 - Per~tar s&b~e,a noprie4ade 4a CJ8Sa e 4o te~eno • 
Se nao torem proprio, saber que• e o propriet«rio. 

· 6 - se bá matort,; de 15 an<>s deaemprecado saber pol'que ' 
· e se tem otfc1o. . . · 

7 - Ea caso negativo aostaria de aprencter alga ot!.aio? 

8 ... .&8 ~essoas da . taml.J.~ _ que alo estão na eaeola, gost& 
riam de estudar .? ·J)crque? _ · 

9 ~ Quais as pesaoas mais estU.das P!los moradores daqui? 
· Espee1t1car se são moradores ou nao. 

_ lP- QUeiJ .. ajuda as peas-.a. dest.e lup.r? (aliaentos, roupa, 
- · remédio)? - . . 

11- Quais as coisas -.11 importantes ele que êste lUgar • 
precisá .e quem poderta·ajUdar? 

12- Como os morador••·· •t• lusar poderia• contribuir P.l\ 
ra resolver os problemas! 

* • • • • * • • 
• • • • • • 



5. Preço de prote!na/•ui•al/ aêa/ crupo etário 

Idade Preço 
JtC.r I 

50 .. 3,00 •e• -• 
6o aêa 3,00 ... 
70 ••• 3,00 

8o aia 13,.50 
-

90 • 13,50 •e• 

100 .. 
1~,.50 aea 

llG aia 15,00 
i• 

: 1 " ... 15,00 

' 2 • 
uoa 7,50 

. ~ 
3 ano~ , 9,00 

4 uoa 9,50 

5 .... u.oo 
6 uoa 12,00 

7 ~ 8 15,00 

9 ~ 11 20,50 

12 ~ l~ 29,50 

15 .... 1.8 33,50 

adul.to <8> 11,50 

adulto <I> 9,50 

gestante 21,50 

JlUtris 4o,oo 

Fonte: Oa dados se baeeiaa ea preços aédioa 

locais de alimentos de or!gem animal, em ta

bela de necessidades protei cas divulgada pelo 

Nat'l Researcb Council e em tabela de alimen

tação do Leite GlÓria. 

XI - Ane:u t -



XI ... ~·~' 
r .. o~ 

* &mt Part1ci.PQ.J' daa c1eoieÕea do pupo O 
deve participar daa decisões do grupo ~ 

II - O s.,em.Jor 

participar mena. 

participar mai• 
Cl 
o 

a participação está boa O 

deYe .taser apeno.a superVisão J:J 
deve também participar do tl'Ghalho 0 

III- Se o Joe& Maria tôsso novamonto auporvi1or (em 19?0), você acha quo Ôlo dovo

r1A• 

manter o mesmo ostilo do eupermão O 
mudar o ostUo do supervisão O 

mudar c ano t ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

A 
!V - A Sopld.a trabühou cano aluna e ao mesmo tempo foi auporviaorn. Voco acha isso: 

da~aoonsolhÓvol O 
aoon~olhávol t::J 

inditoronto O 
. . 

roram dot1nid01 5 objetivos gorai• parn o trabalho do camPOJ coloquo quanto 

por conto do cada objetivo foi o.loonçad~t 

o. ) Colocar o aluno trotito o. situações roo.i• o a ditiouldo.dos inoronto• o. tro.balho 

do cnmpo. ~ " 

b ) Dor oportunidade ao aluno do pÔr E:li1 prática on~inamontos rocobidos m F. H.S. P. 
___ --..~s 

o) Intotl1t1car no• alunos o osp!ri to do equipo mul tiprofissionol ---..1~ 

d) ~or maior 1ntoçaçâo ontro o.lunoe o docontce ___ _.% 



:l} IdontificLlr •. llr'Opor solugÕ.o c~ na oodida do poas!'I'Ol reaolvor problOI!llls do , , 
Saudo Pública das comunídado&J . .:trobnl baàorae-. __ __,% 

Quais llB sujcstõcs pura r->olhoro.r o estágio do ocpp0 ? 
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